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Hilda fli/st. pioneira na in\'estigaçiio da TCI, 110 Brasil, enz entrevista exclusiva 

Paulo Rossi St•\crino 

que dt\1d1mos 1.:om a As oc.ta 
ça \1 dK E'. pinta do Brasil 

O ll1 r re.alt1 ido anu-
al mente pel.1 r dcniç..10 bpm
la do Estado de C101c1.,., e este 
ano f 1 oorden.ido pelo dr 
\\c1mdr \1un11 d Oltvetra ide 
lt ta e b.it lhador d longa data 

n > o C\llm do amigo que rev1-
mo com ai na 

O ( entn d ( ulturu e C'on 
\cnçoes de Goiânia com cu
pc1c.1dade ma11.1ma par 1 1 600 
p '>Oas tornou se pequeno 
ultrup 1 s.indo as per<>pec.t1 

a Pº" 11veram qu recu 
1r '500 p <lidos de 111s~r•li·'º 
prox1m.id1.1mentc 
O temJ e ntral dest .ino foi 

1 Hmgelho, ( ócligo de 1 tica 

dc1CI 

p.11 a o lcrn•iro :\lil~nio e. 
durante os quatro'> dias. d1\ cr
sos conferencista e cxpo 1to 
re'> <>e re-.eLUram para tal 1r o
bre o rnd1v1duo a fümfh..1 e a o 
c.tedude .111te os novos tempo , 
rel.i .io entre pais e ltlhos .ido
lescênclá, mudançJ na estru
tura famthctr, auto-e ttmd na 
c.onstruç.10 da felicidade rnílu
én1.:1J do<; me10s de comumca
ç.io de mas<;a na sociedade o 
.ipoc 1ltp e etc. 

em111.inos e s1mpos1os acon 
tc1.:eram das 8 00 ,1<; 18 00 ho 
ras com mten.110 de um.1 horn 
e meta em cada período AI 

uns grupos mu-;1cc11s apresen
taram se no m1crv,1los. tom.in
do o Congresso muito dm.1m1-

c ale •rc 
l\o..,sa mna e companhc1rc1 

t-. turlene Nobre realuou n uhcr
tUI cl f,1Jando sobre O lema CCll 
lrnl, l ndo o;1clo com 1d.ida .1 rc 
grco;s<1r pctrJ l.t1er um semmano 

D1.mamente receb1,11no a v1 
s1t,1 do dr We1m.ir, de i;u,1 cspo 
sa e leU/d Mun11, do Paulo 
Daltro Ohve1ra e eu lllho 1 stê 

lemos nos mo\ mu."ntndn, em 
bu c.1 do tempo pcr<l1do, p.11 .1 
tentar resg.11.ir .1 H1,lo11,1 d,1 
1 CI no Bra"I e ,,, dc.,cohcr
ta" mcrÍ\c1 que temos lc1lo º' 
lc1torc tem podido ,1com11.1-
nhar. u1r.1\ és de ºº"º"' .1111gm; 
pel.1 H~. no-..so JOll\ltl p1one1ro 
J 01 cm no so P•"" 4uc m:orrc
rum a pnme1ras ltg.l\ÕC te le
fômcas do Além par.1 a km.1. 
1s<;o cm 191 7 I.11nhém .1qu1 
lor.im gr.1\'c1do , pcl.1 prirncir.1 
vez, em 11> O, os 1elcloncm.1s 
do PldllU r .. p111tual. Por 111Crt
\CI que p.1reça. esses l.110 ... 110-

t.1" eis não .11c.1n~·ar.1111 ncnhu
rn.1 rcpcrcu sc10 f · m cornpcn
snçao, os telelonem.1 recebi
dos na Europ.i, nos .inos 90, 
1orn.ir.11n-'>c nollcta cm v.ínas 
p.1rtc do mundo. O que se há 
de lazer 

O importante. porém, é que 
tia1cmo!> m,11., uma bo.1 noticia. 

Depoi de movimentarmos 
toda a Ai\'T (As oc1açao Nac10-
n.1l de Tran comun1c.1dores), 
c.oni;egu1moi;, recentemente, 
cont.ito e entrcvi-.ta com l ltlda 
Hilst, conce1tu,1da escntor.1, pio-

vao, que \ mh,1111 s.1bcr se e ta
,. a tu<lo bem, d.111do-nos p1cc10-
os e\clc1rec1mentos 
Durval Cmmpom, d.1 l•I ESP, 

c1prcsentou um 1mpo 10 obre 
o tcm.1' O l11dl\ 1duo .mie o No 
vos lempm.' e o prol José Jor
ge do Rio de Janeiro, ttbor<lou 
O contexto 1 c11111lt.ir no 1º ~h

lcmo" 
N,1 2• feira hou\e p.ilestr.1-; 

com Cl6v1s Nunes, d,1 B.1l11a, 
sobre o tema ''O Espmttsmo pe
rante uma <>oc1ed.1de plur.1hs1.i". 

A pulestrc1 de encen .11ncnlo, 
às 20 00 ho1.1s, fo1 fe1t.i por 
01\ aldo Pereira 1 r.111co, que rc 
al11..ou a111da scm1nuno, 11.1 1• fei
ra, sob1e o tema Sau<le e P.11 

ohctt.unos do dr Wcim.1r 
~ lun11de01t .. em1, uma a\ nl1aç.1<> 
do evento < {>m a gentilc.l'.1 e .i 

l111u1.i que lhe é pc1.:uh.11, 111lu1-
111ou nos que p.1ruc1p<1r.11n 3 600 
c:ongre sist.is, onundos da c..1p11.1l 
de Gotá<>, d c1d.id s do 1111cno1 e 
111111hém de outros 1 stado-. Se
gundo seu rcl,110, realtz1 >11-sc t.1111-
bé111ohlcu11t10 1 st.idu.il de 11.i 
b,1lhudore h.pmtas 

( ~caha Hodia, \llCc-1111 11lt•11ll' d.1 l 1 B no :\lt~• h1a11g11111I cio ( ollj(H'!isc1 I sp1ri111 d1• ( :oia~ 
la11ç11111 11t111l.1 L'8111p.111lm 

nc1rn 1lu tre da 1 ( 1 nu Bra 11 
Carlos Alhc1to Serquc1ra, nosso 
<.:omp.inheiro d,1 AN'J, entre\,.,._ 
loli-.1, cm C.11npin,1 , no <\l'U doce 
1clug10,adm .ir.1 :\1or..1d..1d0Sol 

Culla. generosa. 1rreven:nte, 
l ltld.i l lilst conte .1, ncss.1 cn
ln!\ j.,1,1 h1'>lo1 H:.1, cu dcSCJO 
m.us ecreto unir f1s1ca e mct,1-
l1s1c.1 Ju,t.1mente por 1 so, pro
curou '>CU amigo, o f1,1co M.mo 
Schcmbcrg. espmtual1st.1 con
victo <l.1 rccnc.1rnc1ção, hoje Já 
t.tlel'ldo, para mo trar lhe a 
vo1.cs que conseguiu capt.1r e 
gr.nm, cm cus <.:ontatos tom o 

lém. por meio de grmadores 
Você podei c1 .icomp,inh.tr, ""
s1111, a op1moe<> des e fmco no
t.1\ cl e t.1mhérn a tentativas de 
l lilda par.i e tahclecer um tra
h.1lho conjunto com o profcso;or 
C'és.ir l atte~. mtchzmcntc f rus
tr.1do i\luito cl\dnçado para a 
époc,1'1 f'alvc7 .. só o tempo 
d1r.1 

Veja a entrevi tn completa à 
pág. 5 e acomp.inhe também o 
artigo de Karl Gotd ... tcm à pág. 
4 , sobre o p1oncinsmo COIUJOSO 
de lltlda Htst 

Além <l,1 prngiamaçao norm.11 
do evento, um do seus ponto 
altos foi o J,mç,uncnto, na prá11-
c,1 n 111vel nac1onal. dn Campa
nh.1 de 1 )1vulg.1 "ºdor spmu 
mo. pela 1 l· B. representc1du no 
ato por C'ecíh 1 Rocha, sua" ice 
presidente not.1 predom111.in
tc do gr,indc encontro fo1 a 
u111,10. a cart1.1r.1dagem entre to 
do" os p.irucapes O m' el doo; e -
po 11ores foi do mai ele\ ado 
por asso cremo que o congre.-.. 
so 101 coro.ado de pleno ê 110, 
concluiu o presidente 

Realmente concorcl 11110 
com o dr \\eunar, o ambiente 
fr.iternnl 101 uma onl>t.inle 
to<lo o tempo. dentro de u111,1 
s11npltc1dacle que nos enc,intou 

r1c,1mos 1 mpre-;s1011i1do com 
n part1c.1paç 10 dosJo"cm, mUt 
to dechcnc.los .is artes 

grndecemos .ios compa 
nhe1ros go1.tnos o geo;to de c.:i
nnho que nos~ .. 1 cqu1~ rc ebeu, 
rega irando cm p.1rt1c.ulnr nos 
s.i g1 .111duo ,1 ''a SoJUn lo1,1es 
pda gcne1os1d.1de com que dts 
t111gutu noss,1 equipe 

E11tn1 vi.\ta iVeimar !vluniz de Oliveira 

( ku1.ct l' ·wt:1mar l\ tuni.1 ck ( >liH·irn 

R i-ER 
EV 

SE 

IDADE 
UN TODOS ,. 

P RITAS 
\larll'ne R. Se' cri no Nohrc 

\\e11nar \tumz de Ol1vc1ra 
exerceu ,1 m.1g1stratur,1 dur.111-
1e dc101to anos no mtenor do 
E tudo de G01á em comarca 
do me mo 111vel da cap1t.1l Não 
aceitou a incumbência em 
Go1.mia. 1ust.11nente por cnusa 
de sua outr.1 p.11x,10, cult1\ adc1 
de longn data no pé de h1co 
Xavier. a Dou111na 1 spmta Na 
Cap11nl, ficaria a .-..oberb.1do 
com um numero muito grande 
de proce "º . 1mpedmdo-Jhe a 
m1htanc1a Durante outro de 
zo1to anos, antes de assurmr eu 
pnmeuo po lo de JUIZ. trabalhou 
no cmço publico, em m ntu1 
çoe diversas 1 loJe. aposenta
do, dedica-se, praticamente em 
tempo integral, à causa e pm1,1 

A frente da l·cdemçao l 
pmta do l stnclo de Go1á 

(H!EGO), desde JUiho de 96. 
Juntamente com a dedicada e -
pm.,1, CleuLa, tem e empenha
do cm um grande mo\ 1mento de 
conlratemw1ç..io entre todos o 
espmta goiano e dema1 m u
tu1 oe'> e ptrtt.is do Bra 11 O 
ca ai \em e desdobrando tum
bém nas tarefa do • Lar de Je 
u • beneménta cc1 a de a 1 

tcnc.1.i a 120 c.nanças carente 
oriundas de 34 bairros da pen
fcna de Go1a111a E:s a ca: a mo
delo de amparo .io menor e "u 
tentada por JU1zcs, de embar 
gadore<;, promotore.-.. e procura 
dore da Jusu .1 em dm 1dn 
um belo exemplo a er egu1do 

Entre um mten alo e utro do 
XI C'ongre o I tadual de 
Go15 • real11.ado na capital de 8 
a 11 de fevereiro con egu1mos 
ou\ 1 lo em entre\ 1sta que ofe 
reccmos ao le1tore à pág 1 

DIVALDO PEREIRA 
FRANÇO, 50 ANOS DE 
ORATORIA EM CINCO 

CONTINENTES 

Nesta Edição--------------, 
QUANDO O CORAÇAO 

FALA MAIS ALTO 
Mfil~ um.1 ltnd.1 h1!.l< nn de nm r cntr\: lmJ 

n.1<111, pela m,1c 1 li\ p s1l1\ ;i que un111 dm 
to1 m.1ç,w do l.1r e ho1e. Jc-;c1l\ ol\c e 1clt no 
lillllfltn Suei AhuJnd1, p 1 • 6 

'"PARA TÃO GRANDE AMOR, 
TÃO CURTA A VIDA!. .. '' 

ossn homena 1,;tn af tuo'a o 1 ai [ rulta 11no 
por todo o bem rc nll11llo dt cn ro'os 
( 1UI 11,;1 r~ l, p 1.!:) {l 

l rttn 
l1l li 

O ENTRECHOQUE DE GERAÇÕES 
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Casa comemora 
40anos com 

várias atividades 
Em homcnugrm ao 4ÜI' amver.á

rio de fundação dn Grupo Ec;p{nta 
DJalma f arias. em Rec1k tPE). teve 
inkio em dezembro um pl'\}grama 
de atividades comcmoratr~as. que 
,e estenderá até o final do ano. Ele 
foi aberto com uma pale'itra profe
rida no Centro de Com. cnçõe!'I por 
D1valdo Pereira Franco. ocasião em 
quL' foi lançada a -.egunda edição 
do Ih m En.S(llO Stlbrt u Rt:eru.:ama
çcio. co;c;nto por D1alma Montenegro 
de Farias há meio 'eculo 

Em 7 de março '\erá a ve1 dos 
ccaren~' conhecerem a obra, quan
do Humberto Vasconcelo ' fará nova 
conferênda na \ede da Federação 
Espínta do Ceará Em abri l. ~erá 
lançado o órgão informati\ o e no
lkio\O du mslltuu;üo, o D1almu Fa
rias /11/úrmt• Pretcndc-~e obter ore
<.:onhcc1menlo. ai nda C\le ano. pelo 
bcado de Pernambuco, de :.ua con
d1c; iio de mst1tuic;üo de uti!1dade 
publica. acrave' de lei própna 

Ceará lança 
campanha para 

divulgar Doutrina 
No' d1.a\ 8 e 9 de março será 

lançada. no Ceara. a campanha Ec;
pintJ\mo, uma Nova Era para a Hu
manidade, apro,ada pelo Con-:elho 
Federatno Nacional , da FEB , 
obJetwando tomar a Doutrina cada 
vez mais c.onhec1da e melhor com
pn:end1dJ pelo publico em geral. 

No dia 8. o Centro de Conven
ções Ed-;on Queiroz sera aberto ao 
publico com cnu-ada trunca. Na oca
c;1ào, ª"conferencias proferidas por 
Lu1:1ano Klein Filho e Cé. ar Soa
re\ do Reis enfocarão a personali
dade cearen:.e de Adolfo Bezerra de 
Menezes No dia 9. na e.idade de 
Jaguaretama. anllga Riacho do San
gue. onde ele na~eu, será feno o 
lançamento oficial da campanha. 
com a mauguração da casa onde 
Bezerra de Menezes na:.ceu e que 
foi recentemente recoo tru1da 

Cartaze\. folhetos, textos para 
rdd10. anúncio para a 1mprema lei
ga. peçll!i para revê, páginas p,lfa a 
Internet. ade\J\O . 0111doors, entre 
outro,, c;erão o:-. meio' uuhzados 
parn a d1,ulgação da Doutnna. 

Sergipe realiza 
congresso pela . . pnmezra vez 

Enlre oi. dias 27 e 30 de março 
o;erá realizado o 1° Congre so Es
pmta de Sergipe (Congese), no 
Ccnlro de Convenções Na oca5tão, 
também -.erá comemorado o 
cinqoentenário d.i oratória espmta 
de D1vaJdo Pereira Franco. que tam
bém e tará pre ente como conferen
c1s1.<1 Durante o evento, estarJo reu
nidos 12 pesquisadore especial
mente convidado' para debater a 
un1fic..ição do pen amento espírita 
em relação à-; pcsqu1 as da Ciência 
JUnto aos problema'> humanos nos 
dias atuai:. Outra' rnformaçõe~ 
pelo 1elefax (079) 231-2311 

lceb convoca 
assistentes para 
aula inaugural 

O Instituto de Cultura füpínl.1 do 
Brasil (lceb 1. com sede na rua dos 
Invál idos. 182. Centro, Rio de Ja
neiro, prepara )e para reiniciar seu 
.ano leuvo convidando todos O'l as
Sl'>tente' e amigos para a aula inau
gural de 97, em 8 de març..o, a par
tir das l 5 hora' que será mmistra 
da pelo professor Jo~ Passin1, ex
renor da L.mvers1dadc f"ederal de 
Ju11 dl! Fora (MG). e tratará do tema 
O l::.splríl1smo e a Educação da 
Alma. 

Centenário de 
Belo Horizonte 
com Esperanto 

Belo 1 lor11onte encontra·i.e na 
époci.1 de -.eu centenário de funda
ção e º' esperantistas da capllal 
mineira Ja 'e aruc.ulam para 10clu1r 
o Espt-rdnto na\ comemorações do 
e'<ento. 0 ()1~\·asllgJ esperanto -
Grupo de MinJ, Gcnm convida a 
todo, a cn\tarem e.artas de apoio à 
part1e1pi.1fí.JO dJ centenária língua 
à Prefei tura Muntc1pal de Belo Ho
n1onte Ccom11;,ão de centenário), 
à .avenida Afoni.o PcnJ. 1.2 12 º" 
novos lursos de Fsperanto da 
DE<i MG c.nrnci,:.1m e'te mêi. ln 
lorma~õc' pelo telefone (031) 296-
IJK6 

Associação 
Espírita precisa 

de ajuda 
A Asr.cx..1itção hpínta Humberto 

de c:'ampoi.. coni r.cde n.i Rua 
Mad;ilen..i f'ara~Ua\.,U , n" 11 U;ur· 
ro Pau M1udo <)uivador IBA), 
muntenodora da nlil'Ola Prol 
Augusto C:hamploni, conven1Jd.a 
mm E'tatlo d.i Bahia com atual 
mente 160 .aluno' Os interc,sados 
cm colaborar pocJem CM.rever 

.. 

FOLHA ESPÍRITA 

USE-Santana 
promove novo 
curso básico 

No final de 96, a USE-Santana, 
na capital paulhta, encerrou mai" 
um cul'!-o básico da Doutrina, ma.-. 
JÓ anuncia o próximo. a ~er realit11-
do em 6 de março, no Ceoll'O Espí
rita Vicente Cerevcnzo (rua Cu~t6-
d10 Jo.,é Ouane, 2-B, Vila Gustavo, 
São Paulo/SP) Qualquer informa
ção pelo telefone (0 l 1) 299-5998 

USE lançará obras durante evento Grupo do Paraná 
celebra seu 

cinqüentenário 
Em comemoração o seu cin

qüentcnáno, a União da_-, Socieda
de\ füpmtas do Estado de ão Pau
lo (USE) lançará durante o X Con
gres'>O E'>tadunl de Esp1nti.,mo, 
entre 29 de maio e 2 de junho, as 
obras USE - 50 Ano~ de Umlica
ção fapúi ta e Ana1-; dos Congre'>
'\Os e Confrntemizaçõe' de Moci
dades da USE. o ... livros fazem par
te da '>éne Documentos Hi-;tóricos 
do Espinusmo em Slo Paulo, com 
aprox.imadan1entc dez obras que a 
união editará ao longo dc<;Le e do 

próximo <IOO como partl' de um pro
jeto de resgate da memória do Es
p1rilismo no E\tado 

A USE pede a colaboraçuo de to
do'>º' cspínta<> e entidades do Es
tado no '>enudo de 1.:olaborarcm na 
coleta de d<Xumcntos. fotos, depoi
mento.,, JOmal\ e revista\ que re
gi irem o movimento no Estado 

a1ba como colaborar e!)crcvendo 
para USE (rua Doutor Gabriel Pm1, 
433, antana, CFP 02036-011 . ão 
Paulo/ P) ou através do telefone 
(01 1) 983-8425 ou 5561 -5443. 

O Centro fap i rtla Cam1lle 
Flamrnarion, da cidade de Cambará 
(PR). completou, em 2 de dezem
bro, 50 ano\ de fundação Além de 
divulgar na comunidade a Doutn
na codificada por Allan Kardec, a 
entidade vem nesses ano prestan
do assbtência ·oc1al aos mcno fa
vorecido'> 

Teatro espírita estará em Catanduva 
Cidade paulista se 

prepara para 
eventos Entre os dia' 19 e 21 de abnl 

acontecera, no Teatro Mun1c: 1pal de 
Catanduva. o 7D Encontro de Tea
tro com Temauca Espirita CEntesp). 
Promovido pela USE do município, 
o evento, que terá como tema cen
tral O Teatro de Grupo. visa abrir 
espaço para discussão. pesquisa. 
debaw. e apre5entaçõe teatrais com 
lemática espfnta para maior desen
volvimento das anes cênicas den
tro ou não do mov1memo espírita 

O evento constará de apre cola
ção de peças tealrals. debates sobre 
os e'lpeláculos e painéis sobre o 
tema do encomro e qualquer grupo 
que produta textos sob a ótica da 
Doutrina pode parnc1par A<.. ins
crições. que serão submeudas à se
leção, e'tão abertas até 22 de mar
ço Outras mformações pelo telefo
ne (017) 521-1009. com Carlinhos 
ou Drika, ou 522-9039. com Vera, 
amboi. após a 22 horac;. 

A USE Intermunicipal de São 
José dos Campo!. (SP) fechou 96 
com uma série de trabalho.., desen
volvidos no decorrer do ano. Em 97, 
ela já se prepara para a realização 
de vários eventos, entre eles, encon
tros, seminários. feiras de livro e 
visitas, não só no município, mas 
em vánas cidades da região. 

Associação fará seminário e1n Recife 
Publicações levam 

mensagens aos 
lares A A ociação Brasileira de 

Divulgadore do Espiritismo. antes 
denominada As ociação Brasileira 
de Jomali tas e Escritores Espín
tas. com a missão de resgatar ua 
memóna e reeditar os antigos even
to promovidos ao longo de ua 
exi tência, promoverá. entre os dias 
31 de ourubro e 2 de novembro, no 
Cenlto de Convenções de Pernam
buco. o I ª Congresso Bras1le1ro de 

Dr1.ulgadores do Espiriti mo e X 
Congresso Bras1 le1ro de Jornalistas 
e Escntore Espfntas. 

A entJdade solicita sugestões de 
conferencistas e assunto relaciona
dos ao tema central, que erá Di
vulgação Total do füpiritismo com 
Qualidade. Cartas podem ser envi
adas à rua Marechal Deodoro, 460, 
Encruzilhada, Recife/PE, CEP 
52030- 170 

Nosso Lar dá aula para voluntários 

O jornal Gaivota da Pai. uma 
publ icação da Mocidade Espírita de 
lbllinga (SP) continua levando, 
após oito anos do lançamento, men
sagens da Doutrina aos lares da ci
dade. A Associação Jamais Abor
tar - Somos Vida {AJA/PB) também 
comemora a publicação do 611 nú
mero de seu boletim informativo. 
voltado a esclarecimentos sobre a 
questão do aborto O boletim 
bimestral da Associação dos 
Divulgadores do Espiritismo de 
Pernambuco (ADE-PE), em seu ter
ceiro número. conquista cada vez 
mais um dos objetivos da entidade, 
o de estreitar o relacionamento com 
as instituições espíritas e socims 

A lnsutu1ção Beneficente No so 
Lar e'>tá promovendo mais um cur
so gratuno de formação para volun
tários, que deverão atuar em seu de
partamento de habilitação de cnan
ças e jovens portadores de defici
ências. principalmente mentais. O 
curso, que começará em abnl, terá 

duração de 45 horas, com aulas te
óncas e práticas. As inscnções es
tão abertas na sede da Instituição, 
de segunda à sexta-feira, das 8h30 
às J 6b30, à praça Florence Nightm
gaJe, 56. Jardim da Glória, São P.au
lo/SP Informações pelo lelelone 
(01 J ) 63-8681. Instituto convoca ,, . 

Fundação necessita de auxflio SOClOS para 
assembléia A comunidade espínta do Esta

do do Rio de Janeiro comemorou, 
em 96, o JUbi leu de prata não s6 da 
Fundaçi'.io Cristii-Esp1rita Cultural 
Paulo de Tar o como da Rádio R10 
de Janeiro, mantida pela fundação. 
Ambas, porém, nece .. s1lam de 
apoio financeiro e físico para a ma-

Comunidade 
precisa de 

trabalhadores 
A Cidade da Fraternidade, co

munidade espírita localizada em 
Alto Paraíso. Go1as. que atende em 
lares substitutos a crianças e JO
vens, eslá precisando de ajuda na 
doação de um ano de trabalhos nas 
tarefas de profei.sor de l 1 a 4l sén 
es e de 5• a 81 séries do primeiro 
grau, re~ponsável pelo cultivo do 
pomar, da horta e dos Jardin" (sob 
a supervisão de um técnico agn 
colit) e pela apicultura e p1:.c:icul
lura Os interessados devem 'eco
municar com Mana de Amparo da 
Silva Ollve1ra, <1travéi. do telefone 
(031) 227-0940 ou 057-0940 (rua 
Baruo de l ucena , 14 , npt 1. bair
ro Serra. Belo Horizonte (MG ), 
CEP 30240-250) 

Mt.ru.J.no da FF falnorn Jomnlhllca l.lda 
e G e 44 OM 399/000 Hí4 
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ln'<: f'.~1 109 2825~ 1 110 
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nutenção desse valioso patrimônio 
e pedem a colaboração da comuni
dade. Outras informações pelo te
lefone (021) 396-5252 e telefax 
396-4934 ou diretamente em sua 
'ede, na estrada do Dendê, 659, Ilha 
do Governador, Rio de Janeiro, CEP 
21920-000 

10º Encontro da 
f ami1ia espírita de 

Guarulhos 
A USE-Guarulho' reahwrá o 1 <J' 

Encontro da Família Espfrla de 
Guarulhos no dia J 3 de abril de 1997, 
das 8 às 16h, nas Faculdades Inte
grada~ de Guarulhos. r. Barão de 
Mauá, 600 • Centro O lema central 
é A l·amíl1a e os Problema' Atuais, o 
evento contará com d1vel"'.o~ exposi
tores da ABRA.PC As in-.cnções po 
dem ser fe1w~ até ~O <le março pelos 
fones· (011 ) 208-6179 e 6864-864 2 

O Instituto Espfnta de Educação 
convoca os conselheiros efeuvos, su
plentes e sócios efetivos do msliruto 
para a assembléia geral extraordiná
ria, a ser realizada em 8 de março, às 
15 horas. à rua Leopoldo Couto Ma 
galhães Júnior, 695, quando será 
apresentado o rclatóno das ativida
des e prestação de contas de 96 

Companheiro 
desencarna em 
Ribeirão Preto 

Em 10 de novembro de 96, 
descncamou em Ribcuiio Preto (SP), 
o co11fr.:1dc Jaime Monteiro de Barros, 
um dos fundadores da Federação Es
pírita de São Paulo e da ESE Ribem1o 
Preto, da qual foi pre.4'1dente por vári
os anos Seu amor il c.ausa espírita 
emocionava a rodos que tiveram a 
oportunidade ele com ele conviver. 

Lançamento 

Aprendendo 
com ChicoXa 

Um 

Ligue já para 0800-119055 
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AME-SP 
Programação 

511 feira às 20 horas 
Março 

6 e 13/3 - Genética Molecular 
Básica - Dr. Sergio Felipe de Oli
veira 

20/3 - A mulher Samaritana - Dr. 
Roberto Brólio 

Abril 
3 e 10/4 - Genéuca Molecular 

Bó ica - Dr. Sergio Felipe de Oli
veira 

17/4 - A reencarnação segundo o 
Evangelho - Dr. Roberto Brólio 

2414 - A Doença como Carrunho 
- Dr. Marco Antonio Palrruen 

ESTANTE ESPÍRITA 

J
á foi lançado o tn1dic1onal Anu
ário fapfntn O órgão do IDE
lnslituto de D1fu ão Espfnta, de 

Araras, l::.suido de São Paulo, com 
pleta com esta edição 34 anos 

'l)'auH,e de um trabalho, sempre 
muito bem elaborado pelos compa
nheiros de Araras, que muito lem 
realt1ado pela Divulgação da Dou
trina Esp(rita, no Brasil, como no 
extenor, conforme con<;latamo'i na 
Colômbia e Guatemala No Anuá
rio fapíriui encontramos: reporta
gens. entrevistas, nouc1ános, fatos 
mediúnicos, palavras do mair; além, 
emre outros assuntos Nesta ed1yão, 
há maténa<; sobre televisão: ª" 10-
críve1 premomções do Acidente 
com o Grupo Mamonas A\'\<Mma ... 
Vidas Passadas é tema da novela 
Anjo de Mim. programa espínta se
manal na tevê Globo; vivência'> es
pirituais na Expenencia da Quase
Mortc. Por tudo quanto publica ne .. se 
número· esperanto. literatura. mfor-

mações. biografia'I. a leirura do Anu
áno Espinta é indispensá,el. IDE · 
Av. Otto Barreto, l 067 - Cai>..a Pos-
1.aJ 110 - (019) 541 0077 

ADE-SP realiza eventos 
A ADE-SP - Associação de 

Divulgadores do Esp1nusmo comu
nica as realizações deste ano Noi
te da Cultura Espírita, Cur:.o de Jor
nalismo, Curso de Comumcação 
Verbal, [D Encontro de Teatro e 2v 
Encontro de Expos11ores Espinlas 

O curso de Jornalismo espírita 
está marcado para o dia 26 de abril 
de 1997, no auditório da U .S E. 
s ilo a rua Gabriel Piza. 433 -
Santana, das 14 à 21 horas A<;, 
mscnções estão abertas pelo tele-

fone (011 ) 858-8367 c/ Wilson. É 
de-.tinado às pcs-.oas que querem 
e.<;crever ou criar Jornais re\ 1stas ou 
boletins. 

O cur.o de comunicação verbal 
sera no dia 28 de Junho, na sede da 
Sociedade füpinta Mãos Unidas; e 
no dia 25 de outubro em local a ser 
definido;ã é destmado a expo-.ito
res imciantes 

Solic1tamos aos mtcrec;i.ados em 
part1c1par dos eventos. a genule1.a 
de contatar o telefone acima citado 

Av.Porto Ferrelrà. 931. Parque lracema 
~~~ •• ~i;.Ti,11 Caixa Postal 143, Catandúva..SP I Cep 5800.000 

Fone: (017) 522·2338 Fax: (017) 522-2248 

Patrícia 
está d e 
volta! 

Depoi do grande 
uce o de Violeta 

na J anela, ivendo 
no Mundo do E pírito e 
A asa do E critor, Patrícia retorna 
com um novo uce o! 
Com uma tiragem inicial de 100.000 excmplare~. 
Patrícia pre. enteia no ' com , eu novo ltvro O Vôo da 
Gaivota . empre com p1>1cografia da me<lium Vera 
Lúcia Marinzcck de CarYalho De..,,,, \ C7. nossa 
querida e me1ga escritora relata o socorro a t: ~pirito' 
envolvido1; em droga\, num relato cmodon.mte. le
vando-nos a conhecer locais como O Tuncl egro 
dominado por Natan , e ptrito cruel que h1pnot11a i
ciado. em droga . Caminhar pelas mi tcnosas via 
do~ Planos Terre..,te e E pintuai e reavaliar concei
tos sobre a e ' ência do v1vt:r cm paz, harmonia e 
fe licidade é a fa cinante viagem que o leitor rara ne\ 
se livro ç, w<c 

Ollldtl tklO Já a venda nas boa lfrraria 
( tlllltt'Ct' m t--------------------i /1(1\'\(l\ /ll'Tt>I 1 1 'fm f DITOIUl f DISTRl8UIDORA lTOA. 

flvoAtvol. l63 Vito~~ 
03646-000 . Fon. (011 ) 684.{,Qoo 
SõoPoulo SP 

w•/h 11e 11111 

raJo/1•go ~tm 
t1>lllpr<>mlHQ 
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FRATERNIDADE 
DEVE UNIR TODOS 

OS ESPÍRITAS 
Casa '1W<lelo de amparo à 
criança e susremada por 
1uí:.es, dt•sembargadore11, 
promotnrc\ e prQ( uradoreç 
da Jw:tt( a 

FE • Q111111 1rlo \l'llf /lfllJt:/01 f'•lrú 
a~·~'"'" J,1 f'FEuO 

Weimar Muniz de Oliveira Np,. 
'º proJct11 pnn1.1ral . ~·omo não podc
na 'cr d1tercn1c. d1z r~ peito à ma" 
ampla d1Yulgaçáo do E\ptntl\mu no 
E\tndo de Gm;.h, dando preferem:rn 
para o aspcr...10 rehgm o da doutnn.i. 
me,mo porque no' queremo' fa1er um 
e'lorço muuo gr.imle no 'entido d.i 
umfica.,.m 1: da contratem1lar,:lo entre 
ª' cnudadc do El.tado de Go1a..,, hoJe, 
c,um;idas cm cerca üe -lOO centro' C\· 

pinta\ l\\O !alando da' ade'J' à 
FEEGO Ha cerca de 100 que nào la
zcm parte do moY1mcnto federamo 

Uma da.' prioridade'> é ju,tanwnte a 
de in1.Tcmcn1ar ao má.-umo o ~tudo da.' 
obru bám;n.' e, também ~ comple 
mcntare~ d doutrina e'pmta de\la 
cando-,e. cm pnmc.:1ro lu!!ar. ª'obra.' 
p'1cograloJa, por Franc1,c;o Camhdo 
Xa-.1er 

FE . \.acf ('11/111i:u ~··mente o U(P('< -
10 r('ll ll'º \(1 ~ 

Weimar orno' perfe1tomen1c fa 
vorávc" 11 que se de,cnvolvum tom 
bém 1nve,11gai;õe' c1enlíl11;.as, através 
de pesqu1'ª' etc quando a gente d11 
que quer dar ênla-.e. -;obretudo. aoª' 
pecto rehg10 o ~ JU tamente cm ra1lo 
do momento de tnins1ção pelo qual 
e'iamº' p:i-'1ndo. onde há mu11;i ne
cc,\ldade de Evangelho. de união de 
fratcmJdade, porque e'tlo à YISta. aí, 
sofnmento-; tremendo~ ne''ª fo,e de 
cn e e rcnO\a\:ÜO. 

FE Conhaemot o aspt>tfO lOltda
no do Fstado d" Gorás, os múm('ros 
<Orúçii<'.1 K"n"ro~o{ que ckso1\:o/\-('m 
túrefas abn"~adas de amparo uo pró· 
:runo " q11e 'e constituem em bundtiro 
no cumpo da assn1ênc1a social para 
iodo o pafs Fale um po11«1 'iOhre "'" 
.sas a111·1tfude1>. 

Weimar Realmente, no E\tado de 
Goiás, real11a·sc um grande trJbalho 
as'"tencrnl Temos aqui cm Gmanw 
um cencro c'pmta que tem 17 obra~ 
ade..-.as no campo da as'<1scência soci
al. cada uma com e'tatuto própno, mas 
'inculada.~ ao da enudade máter de''ª 
organllafr'àO, que ~ a lrrad1açdo fap1 
rita Cn,tã Temos tambl!m no Eqado 
vano' ho,puai' esP.fntas, em Goiânia 
doi~. como o 1.aso da C.1~a de 
Eurfpedes e do Hospital füplnta 
Batu1ra. Em Anápohs inúmeru ca~as 
de~dobram-~c cm prol dos menos la
vorec1do • e também no que d11 rcs· 
pe110 à..; nccc~s1dades de onJem csp1-
ntual t lmO no campo da obs.e,,jo etc. 

F L \~ici c1uer promm u '"''" m111-
c1r conjratem1wçi1<> do1 antror npt· 
nta.. Como prt!tmde jazi-la? 

Weimar Pen,amo' em prumover 
encontro' reg1ona1,, 'em1n.ír10~. 
'1mpós10,. palestras, e. aind.1 m.us, 
e'canios com 1ntu1to de atender u lo· 
do o~ pedidos do mterior, dos cerca 
de 400 cenlro' e,pfntas de v1s1tá lns, 
nlo propnamente para proferir palcs
tr .1,, mas mat p:ira nos confratcm1-
1annn É natur.11 que ncs'ª' "'"ta', 
o;,e n6s nao h1crmo' nos\il própria pa· 
Je,lia, le'l>arcmos um companheiro que 
a laça. e apre,cnturcmo:. .empre uma 
inl!oduçiío de 10 a 15 minutos. nc \C 

sentido dt cntro1amento, de união, 
para, de foto con~egu1rmos viver o 
faangelho dt Je,us Porque rcalmen· 
te temo' de cLr o melhor de nós para 
que o E piriu~mo 'eJa. de lato, o Cri'
uarn mo Red1v1 vu Mw., temos que dJI 
prov 1· d1''º na prática. 

f F 0 <.jUI', t'iUllCÍa{m('/llt'. dei t' 
d111tnl(u11"1raJJ<1lliador t1sptr11a. qtwl 
o l>011dt'trt1 do \t'n·tdCJr da ca11w ., 
W~lmar Nós 1i:mos que caminhar 

parn o .cnt1mento da lrat.:rn1dJde, da 
Yerdade1ra umao e aml.lade Jt ·U d1 
-.e, c.:om multa propm:dad.: "os meu' 
d1 clpulos serjo conhecidos por muito 
se umarem" A rc'<pcllo d1~ 11, !embro
me d1.: um.1 mda11ai;ão que l 11eram Jn 
0(1S'0 qucndO ( hl<:O, perguntaram a ele 
em que Emmanuel ~mais e;uizent.:. O 
médium re pondeu no trato com " 
pc snas, n.1 maneira como -.:lc, Chico. 
deve rdi.1c1unar .o;e com o 'emelhan 
lc . J· nt.tndo que tt"mos de l.11er de tuJo 
para no relac..1onarmo' bem e.um u' 
pe.sso.1s, Jamais rc ponder de mo1nc.>ini 

-EDICEL~ 

dr;\\Ut:a, rf\p1da, ix>rquc \e o fiLcrmos 
nclu 'º deixaremo\ de pnu1car ll can
dnde. como \ofreremo,, em nó me '
m~l' º' dano\ da 1mpac:iênc1a.. da ira e 
da mó "ontade 

FF Cedi ta Rc><. lw, 1 tet'-pre111knt" 
Ja FEB lançou na 1w11e maul(urol do 
C Ofll(f'I'\ \O fat<Jd11al WPUJ cw11panJw t m 
11he/ 1me1nnal Da <./"" sr trata ., 

Weimar Por cxu"ão da últ1m11 reu
mlo do Con elho f-cderauvo Nac1onn.I. 
em Bnhíl1a, cogitou " do lonçamen
to da c:umpanhu de divulgn\àO do E,. 
pinusmo no Bra,11 em Hxlo' º' n1"e1 . 
no da Umào, do' l:\tudo. e d1h pró
pno' mumcípio\. Vimo' com 'JtJ\fo 
çào e''ª campanha \Cr lançada. ago
ra . por ~as ião da abenura do Congre · 
'') E'rmta E'tadual de Go1á' ''"ºno~ 
de1~ou muito fch1e\ 

Q, centro~ c,p(nta • cada um no ãm
b110 de sua JUmd1ção, de c;eu territó
no, devem trahalhnr nc,,:i '-.impnnhu 
cmpcnhando-,e, realmcnce, m1 d1vul
ga1jdO do fapmll\mo com enfoque 
m.11, para o lado das obras bá\lcas 

I''º porque o cenl!o e,p(ntu é o cé
lula lundamental do movimento no 
Brasil Compete ' federaçõe' dar o 
' uporte a campanha A<.<\1m, todos o 
Estado e\la.rão umdo-. ncs~ 'enl1do. 

Es'n campanha será divulgada at.ro
•é~ de todo os meios de comunu.:n· 
ção: rádio. televisão, jornal ele. 

FE Vod11 \:iifl 1etfit1r n Cnngresro 
8r<1ft/('trt.1 de Frpiri1ismo em 1999. q11e 
tra f'!'al1:.mln ev1d"nume111e pelu FEB, 

)U CJUe é um n ('tllo nacional. Gostaria 
dt' ~.ib"r qual I l'Ht llpo dt parceria. o 
""" 1·oâs vão fa:.u; o q11" a FEB wm
l>t·m elpera de!>u mo~unt·nw ~ 

Weimar - O Congre"o füpínta 
Nacional está preY1'IO para coincidir 
com os 50 anos da 11\\inatura do pacto 
Áureo. será aberto d10 5 de outubro de 
1999 A Federação faptnt.a de Go1á' 
vm colaborar com a parte loglsoca, cs
U'Urural Nó olerccemo' a parte ma
tcnal e a FEB orgamurá incelectual
mente, do pon10 de Yl~ta da programa
çào. Naturalmente. algun' dos elemen
to' do movimento e'pínta e\tadual 
purt1c1parão. carnbém, de~ o orgnnw1-
ção. Porém. a no''ª rc'1xmsab1hd11de 
mruor é com a parte estrutural do con
gre'..o 

FE - Goswna q11e nx:ê falasse 11m 
prmco do lAr dt ü s11s 

Weimar - O Lar de Jesus é na rea!J
dade um centro e pinta fundado des
de 1959 Nele temo. codo' os departa
mentos e, tam~m. a parte 1!e ~ 1~
tênc1a SOCJal, que se realiza acravé.s de 
uma escola pr~-profis<,10nahzante. 
Atualmente, temo~ 120 crianças de 7 
11 14 anos todas vindas da penferia da 
Capital, de cerca de 34 barnos Antes 
ela' eram TCJeit.ada~ pelo~ grupos cs
col:lrc' circunvizmhos Agora recebem 
in'U'Ução auav~s d.1 c\Cola de primei
ro grau na pane da manhã e durante 
cooo o dia até às 17, 18 hora.~. perma
necem no Lar de Jesu' recebendo ori· 
encaçào pré-profo~ional. e'pintual e, 
cambém, cer1:a de quatro refeições di
jnas Quando chegam pelo manhã, por 
volta das 7 hora,, tomam um copo de 
lc1le com Neston ou outro produco; ah 
pelas 9h30 um lanthl' mai' forte, de
pois o alm~o por \'Olta da~ 11 h30 e 
me10-<11a e, no final da tarde, ante\ de 
regressarem à ca a ela' rc1:ebcm um 
lanche mru\ forte, que corre,pondena 
vamo~ d1Ler asMm, a um vcrdo1dc1ro 
1antur. porque são c;nança' muito po
bres e às veLcs, permaneçem apena!> 
com essa alimentação que recebem no 
I.ar de Jesus até o dia seguinte, quan
do retomam para a e~cola 

rf; . \-}}(t "a Cl('t1tt1 t1tii<>, part1-
c11/ann('nte l1.r1;11do.1 a t'I 1a ohru de as· 
Jifl1nna soctal 

\\eimar - E.'tamº' ligados desde 14 
ímos atrá'.. levamos 7 anos para c:oos· 
truir e.''13 obra que tem <:erca de 2.000 
metro~ quadro1d0!> de constn1çl'.lo Três 
blocos. pátios, árcàs h\ rc~. \.lia.~ de nula 

FE E q1t('m 11 111llt11/0' 

Weimar É um caso inédllo. Ela Já 
101 ace con"dernda obra da Jusuça. JU~
tamcnce porque quem u suscenta \Üo 
cen.:a de 60 mug1,1rados, entre JUÍ7e\ 
e de:.embargadore~ e cerc:a de SO mem 
hro do M1n1~téno Publico, ou 'l!Ja. de 
promotores e pr01.ur.1d11res de Ju~uça 
São cerca de 11 O u 121) t:ompanhe1ros 
des'iJ' dua' corporar,;õc), JUÍ1cs e pro 
mowri:s de Jusll~a que, na realidade. 
wstentam a ol'irJ desde " construção, 
hâ 14 ª"º' 

LANÇAMiE~V© 
O Evangelho Segundo 

o Espiritismo 

Al .. n Kllrdec 

• Treduçlo J Herculano Phl 

• Bellsslm• Capa 

• Fonneto 14x21 
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O que vai pela Mídia 

Kenneth Branagh e os fantasmas Trinta quilos de ouro no carro do papa 
O CnJemo 2 de O fatudti de S 

Paulo <5112/96) publicou reporta
gem <:om o ator e diretor mglê\ 
Kenncth Brnnagh. de 35 anos, e~ 
pecrnh<;ta em Shoke.,peare, que 
acaba de estrear Hamlet, no EUA 
Pergunrndo \e Já ' 1u algum tantas 
ma, como Hamlet, Branagh res
pondeu "Conver.;c1 com pe''º·'~ 
que viram e tive alguma expen
ênun<; tanta magóncn\. Fui ao 
Butiio, um remado numa monta· 

nha do H1malam E:.le fita a 5.2 mtl 
metro\ de nlt1tude e. ape.,ar de'"'º 
ter me provocado r...crto mal-e .. t.tr. 
tive a forte impre,,ilo de que mi
nha U\:Õ e"tavo lá Peguei-me fa
lando com ela. Não foi um pres
c;enllmento ou um av1\o de que ela 
hnv1a morndo, Pº" a enc:ontre1 
mu110 bem quando voltei para ca .. a 
Somo muno próximo<; e. c:om \eu., 
9l anos de idade, sou uma d.i., pou 
CM co1 a~ que ela reconhece" 

No Muwu do Vaticano ha um 
carro con,cn o1d1'\1mo. um 
C11roen C6 L1t.tona Sell, fahrt 
cado cm 1929, pela filial 1talta
na, e oll!rec1do ao pilpa Pio XI 
Nele, "a corroceria e o 1n1enor 
foram comple111mcn1e mod1 fica 
do para .ibngar \Ua .,,mttdade 
O ccto foi c le \ado para aumen-

taro c,p.u;o e o conforto O han
c o tra,c1ro 101 rcmo-.1do para dar 
lugar .1 urn 'untuo<,o trono Todo 
o 1ntcnor fot orn,1mentado com 
tecido' nobre-; e muno ouro (30 
kg no total)". 

O ~embolo do Yntit:ano enfe ita 
vá na' parte<, do carro COéSP 5/ 
1/97) 

Reencarnação em alta 

Fundação Internacional José Carreras "Em uma "ida antenor devo ler 
sido cabclc1re1ra". afirmou a atnt 
llanna Schygulla. cm entrevista 
~ Revista file ( 11/93). Polonc\a 
de na<;c1mcnto, a atriz preferida 
do c1nca\ta Ra1ner Fa \btnder. 
não é um ca o t\olado entre º' 
europeu<, Hoje "Um de cada qua
tro franccsc\ .1cred1ta na reencar
nação (. J ' " F 'i'ª crença que 

crc,ce cm toda a Europa e no' 
f<UA. C'ita ,endo atnhuida ao tn 
lcn•w de\CJO de grande pane da 
populaçao em c'pec1<1l entre ª' 
mulherc!> de 3'i ano\ em acredi
tar em ,1leuma co1,a. an~iedade 
que não 6. preenchida pelas igre
ja' c ri stã~; (Jornal da Tarde. 
9/2197 egundo noticia do 
L f)lpress) 

Quando esteve se apre entan
do no Tea tro Ama:zona~. em 
Manau , o tenor j o\6 Correm., 
deixou um cheque "com valor 
ufic1ente" para a con<:trução de 

uma casa de rcpou<;o para garo 
LO\ leucêm1co., bras1lcirol. O prô
pno Carrcras teve leucemia em 

1987 e ficou um .mo fora do pal 
cos por cau\a da doença. Ao \Otr, 
fundou a l nternattonal jo~é 
Correra~ Lculo..emtn Foundat1on, 
que aceita doaçõe' e re.,pondc per
gunta\ pelo fone 001206667 
7108. em Scaule EUA (Caderno 
2, OE:. P, 27/2/96) 

Mastroiani e o Tarzã velhinho Estúdio assombrado 
O ator Marcello Maqroiani, 

desencamado a l 9/ 12196. declarou 
em entrevi ta. pouco antes de falecer. 

"Digo'"'º de vez em quando, um 
pou o para dar risada e um pouco a 
~no adorana fazer o papel de Tar:z.ã, 
um Tarzil já velho, c;ozmho na ílo
re'ila, abandonado por todos, pobre, 
com a sua macaquinha Chita, tam
bém velhinha, com pelos branco!>. 
Agrada-me a idéia de fazer o papel 
de Tarui. a história de um herói que 

hoje não intere,5a a mat'> nmguém, 
porque Tarzã em um homem bom, 
amava a Natureza, os ammrus 

Hoje. o;, heróis -..lo upenn.' aque
le-<, que matam 20 arnmai' de uma 
c;6 vez. com uma metr.ilhadora \Jo 
os herói do cmema moderno" 
(OESP 20/l 'l1%) A declamção poé
tica do grande ator mo\tra a d1feren
ç.1 filo.,ófica entre amcncano' e eu
ropeus na escolha de tema\ para o 
cinema. 

"A mtl1ooâna ,apresentadora 
da 1c lev 1<1ão norte-americana 
Oprah Vr'111/ re\ possui um enor
me e'>lúd10 em Chicago. EUA. 
Oe\de a sua inauguração. em 
1989. o comple"\o vem \endo 
as<.ombrado por fenômeno' 
paranormais. em forma de \:O· 
.te\, portas batendo passos etc 

O pe~quisador Richard Crowe 
foi chamado para tentar Cllplicar a! 
ocorrências. 
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Ele . en tão. desc;ohnu que. em 
191~ houve um terrível aci
dente com um na' io. com mai\ 
de. 800 óbllos. 

O lugar em que C'>tá o ec;tú
d10 crv1ra como depÓ<;tto para 
uma grande quantidade de cor
po-. que aguardavam 1Jentif1ca
ção 

(Ser Integral. Bo letim C11m
l1f1co-Esp1r1tuahsta, n 2 mar/ 
abr/95) 

1 CONGRESSO NACIONAL 
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICO

ESPÍRITA DO BRASIL 
Dias 29, 30 e 31 de Maio 
Centro de Convençõe 

do Anhembi - São Paulo 
Horário: das 8 às 18 horas 

Homenagem especial a 
Antonio Ferreira Filho, 

um dos baluartes da AME· P 

Tumas: Operações Mentai : Corno 
o Cérebro Aprende: Fenômenos 
Anímicos e Mediúnicos, sua Es
truturação B10~1cológica, Crist.aJs da 
Glândula Pineal: Semicondutore~ 
Cerebrais?; O Perispínto e seus Cen
tro de Força. Regressão de Memó
na a. Traumas de Vida Intra-Utcnna 
e uas Conseqilências - Casuisuca, 
Adolescência. Um Mundo em Trans· 
fonnação; Reprodução A1;..sisttda Ex 
penêncaa Médica, Aspectos Ético!> e 
Esp1ritua1s; Pslcossomáúca e Anato
nun da Senso-Percepção; A Medau
mdadc na Prática Médica: Síndrome 
do Pânico e !>Cus A~pectos bpintu
ruc,, Depressão Et1olog1a e Tcrapeu 
uca na Visão E<.pínta: Epilepsia e 
Ob<.e-.são; p,100<.e e Reencarnação, 

exualídade Equilibrada e Dcwio,, 
l lomos.,exualídadc De,alio' no 
Tratamento P..acotcr.íp1co. Programa 
çao Reencumutório . Uma Aborclu 
gem do Puc1ence D1abéuco Tipo J; 
Orga.<,mo e Fatore.\ Ps1cotis1ológico<, 
que o influenc iam, Ob~es..,ão, 
Kirhangrafia e Flu1doterapta, De!->ob 
se~"ão, Terapia do Amor. Desdobra 
rnento Pem.p1ríttco, Certcl.a da lmor 
wl1dadc; Transplantes: Aspecto'> Mé 
d1co-., f.ucos e hpmtuai~: A Con cp
c,ão 1Jolí\t1c<1 d.1 Perspecuvu bpm 
ta, Con,eqüênc1<1<; Eo;p1riluul'i do 
Aborto. A Questão da Eugenia; Pe\· 
qul'ia Científica (Prêmio Primeiro 
Concul"oo) 

On:tdores: Alberto AJmeada (PA), 
Alc..1001: Alhuqucrque (MG). ménco 
Dom111g0\ Nunes Filho (RJ ), Carl°' 
Antonio Batt<,ta Caltllto (MG) 
D1valdo Pereira franco (BAJ, 
Eh.,abcth Re1.cn<le N1codemo., (SPJ. 
l:!ILJo 1'crrc1ro1 de <;ou.ta CBA). Ercília 
ZLlh (ABRAP ), l lcmam Gu1mnrJes 
Andrade (SP), lrvcn1a Lu1za Oi Sunu' 
Prado {SP), Ju1dcr Rodrigues de Pau 
lo (M(1), Jo<10 Lu11 dll Silva <MG), 
Jorge Andréa (RJ) . José Ribornur 
Tounnho (PI ), Jo~ Roberto Perc1m 
Sa.nco:. {l·SJ. Julc\ White So..irc' Sou 
1..a (l!S), Jup11c:r Villoz Silveira (Dêpc' 

NF l 0 ) (PR>. juhune P Pcl\:, 
(SP), Kalla Mambuco (PI). Marc;a,1 
r:ugu (~P>. Mana Juha P. M. Pneto 
Pcre' (SPJ, Marlene Ros" .Severino 
Nobf\! (SP). Mcn;1a M. A. Carvulho 
(RN), Nubor Orlando Fncure (\!'), 
Osvaldo Hei} Morem.1 (MG), Roberto 
Bróho CSP>. Roberto Luc10 V1e1rn de 
Sou111 (MUJ, Ro,cme1rc 1rnóc' 
(MG) <;érym F·chpe <l.: Ohve1m c~Pl 
l mbertu h1r\:1m (G()) 

li Congresso 
/11ter11acio11al de 

Transcomunicação 
Oht., 16 e 17 de ago-.10 • /\nheml>i 

Oradores tnternar...wnol\ r...om 
prc,cn<,a' cun l1rnh1da' Maggy 
füar,ch e Julc\ h\chbarh H111 
Malkull , Rall lktcnncycr, J.icquc' 
Gué1111 , Mutt: Macy, Snrnh Sll'p, 
coere outrfü nnt i<lnUI\ 
lnformuçõe.'I: (011 ) 5585- 1977 

llo1'ped11gcm. C f M ViOQl.'11'> e 
1ummo J,•1 . 218 4645 

1927-1997. 70 anos da abenço 
ada meditmidade de francisco 
Cândido Xavier 

1947-1997· 50 anos de semea
dura da doutrina pela oratória de 
Diva/do Pereira Franco 

A ambos, o coração agrade.ci
do e a homenagem fraterna dos 
companheiros da AME Brasil 

lflscrições 

ALé l 0/5/97 - R 60,00 
De 11 a 29/5/97 - R 80,00 

End.: Av. Pedro Sevenno Jr .. 
325 - Jabaquara - São Paulo -

SP · 04310-060 
Telefax : (0 11 ) 5585-1977 

Agência Oficial 
TM Viagen e Turi~mo 
Tels (0 11 ) 218 4645 
293-9857 e 942-9897 

Confira ao lado º' pacote' para 
ho\pcdagem Oferc<:1.mo, t.1mbém 
tmn<.lado!\ em veiculo\ com ar con • 
dictonado mfom1t. ,e, 

Hotéb ( preço bá~ico ) Gt DBL l!rviço 

Excels1or lpiranga 100.00 55.00 45.00 Ho,pedagem em 
apto STD, cafi! 

Eldorado H1g1enópohs 120,00 60.00 .50.00 da manhá, ta\.a 
de \Cr. içu,, 

Cae ar Towers 180,00 105,00 preço' por pê"ºª· 
Pacote Especial paro 4 dias e 3 noites 

Hotfü ( p(eço básico ) SCL DBL TPL erviços loclusos 

face1'1or fp1r.111ga 300,00 16.5 00 135.00 Hospedagem em 
apto STD, 

caf~ dn manha, 
taxa de 'cn 11;os, 

preço' por ()e"'ºª 

Eldorado lltg1enópoh'> 360,00 180.00 150.00 

540,00 ll'i 00 

Condiçõe~ Gerai~: 

• Parte Tcrrc\lrc Preço P\)f pc''ºª cm apto STD na conligur.iç.io '>Gll 
DB!fl PI 

• P .1gamcnto cm 02 veze, sem JUíO'. ' cndo a 1 •em 30/03 e .1 2ª cm J0/04 

• Tran,portadora Oficial TRA', BR \~11 I l'\H RBR \~ll 

• fanfa1; promoc1onru' em cla\...c cc..onom11.a, cm 3 'czc, 'cm JUílh atra
ves dos CartÕI!' de Crédito. Amem. m T 'pre" , Cred1car<l ( fa,tcr Card), 
Dinnc!". e <;otlo. 

REALIZE SEUS SONHOS 

r 

Vlt\GENS AÉREAS NACIONAIS E INHRNACIONAIS -• -Fretamento RIO-SUL Boelng 737-500 
Saldas de Congonhas, São José do Rio Preto 

e Rlbelrlo Preto 

-

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

CANCUN 
06 NOllES FREIM\ENIO 

Hotel: Oasis Cancun e/ café 
da manhã tipo buffet e translados 

fortaleza 
7 NOITES Cllf6 da Manha 

HOTEL IBIS ._ 
l NOITES caf4 da Manha 

HOTEL VILLAGE PONTA NEGRA' .. 

L .............. _. .... .. Podo Seguro Maceió 
7 NOITES cal• da Manhl 

HOTEL VERDE MAR ••• 
7 NOITES - 7 Refelç6es 

HOTEL POUSADA VILA OEL RE.Y '" 

TERRA A T E EGITO 
1 

l 
10 DIAS 7 NOllES 

Passagem aérea + Hotéis de Prlm.eira Categoria, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-fetras 

Passagem aérea ída e volta em classe econõm1ca 
Hospedagem com café da manha e seguro viagem. 
Preço por pessoa em apto. duplo standard Validos 
para março/97 (Exceto Fanados). Taxa de embarque 
à parte. Consulte preços com nossos hoteis Preços 
sujeitos a rea1ustes. Dlsponib11ídade de 20 lugares no 
fretamento 

Cartões CREDICARD MASTERCARD I DINNERS 
Pagamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em ate 10 ve1es 

onhe a a m lhore pou ada 
E Arraial D1ajuda e Tranco .. o 

HOTEIS DO ARRAIAL D AJUDA E TRANCOSO 

Infra-Estrutura , Passeios e atendimento 
personahzadocom voõs diretos 
no Boeng 737-500 da Rio-Sul 

Europa Romantica 

l 
14 DIAS 7 NOllES 

França,Sulça. Austria e ltaha 
com VARIG 

Satdas semanais aos domingos -------
C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 I 218· 4645 
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N lo foi sem raz.Ao que o es
critor ingle Gu1 L1011 
Pllq/Gir con idcrou o Bra

sil como o "paf mais psíquico do 
mundo". (Playfair. 1975) A abun
dlnc1a de m~iuns e a expcriencia 
quotidiana dos bruileiros com a 
transcomunicação mt'diunica 
(TCM) fez com que a TCI encon
lra.'ise aqui um terreno férti l 

ParadoxaJmente. houve. no ini
cio, certa reação contrána à ado
ção da TCI. justamente por parte 
de alguns adeptos do E p1rit1 .. mo' 
Esta atitude ine pcrada não foi ge 
raJ e nem partiu dos órgão' repre
sentativos do movimento espirita. 
Sua manifestação .. e fez ..emir ape
nas por parte de algun' e~pínta' 
mais ortodoxo' e conscrvadore . 
bem como daquele.; meno' infor
mado are peito da TCI. Encretan
to. a resist~nda vem diminuindo 
rapidamente. Conv~m ª' malar 
que a maioria quase ab oluta do' 
praticante'\ da TCI encontra- e. 
atualmente. entre º' e pínta' 

A aceilação da TCI 
no Brasil 

Em no~so paf há uma as!>0<:1a
ção que congrega e onenta a mai
or parte do praticante\ da tran' 
comunicação instrumental TCI. 
É a Associação Nacional dos 
Transcomunicadorts -AAT fata 
sociedade nasceu e'pontaneamen
te de uma pequena e mode't.a in1 
ciatlva paroda da Folha Esplrila , 
no seu n8 21 O. de setembro de 1991. 
em que foi e.nada uma <;cção 
inoculada Clubt tÜ>s Transcomu-
11icadorts. 

Em 1992. a Sra Soma Rmaldi e 
<;eu mando Sr Fernando A Ma
chado a. ~um1ram a admmt\tração 
ck> Clubt dos Transcomuni
cadorts. Graça ao e forço do ca-
al. esse ingelo "Clube" transfor 

mou-se na Associação Nacional 
dos Transcomunicaáorts - ANT. 
cujo presog10 se lomou 1ntemaci
onal. 

Convém re 'altar aqui, o papel 
dec1 1vo representado pelo e forço. 
abnegação e, obreludo. intehgên 
eia e cnatl\ idade de Sonia Rinaúli 
que tem ido a mola proput-.ora da 
ANT Entre o eu mumero ')Ó

cio , a ANT c.onla com algun'> 
membro que e lêm destacado 
SCJa pelo trabalho de capwçào por 
tran comunicação como ocorre 
com D Norma Casasco SCJa nas 
tarefa de tradução e divulgação 
das informaçõe' do extcnor. como 
é o cilSo de D Wilmá Suin, Se:Ja 
pela alta competência técnica e ci
entífica como é o ca o do Prof. 
Carlos EduartÜ> Noronha Lur.. 

Teve influência dec1s11.a na evo
lução da TCJ aqui no Bra 11 a .itu
ação positiva da Ora Marlen e 
Rossi Stvtrino Nobre e de ~u fa
lecido espo o. o Deputado Prof Dr 
J osl th Frtilas Nobrt, fundador 
do JOmal Folha EsplriJ.a Frtitas 
Nobrt empre foi um bnlhante 
polftico. homem culto. mtehgente 
e po <;u1dor de ampla v1 ão tanto 
politic.a como c1enufica A im que 
tomou conhecimento das pnmei
ras transcomun1cJçõe mwumen
tah ocomdas na europa. Freitas 
Nobre franqueou ,1\ páginas da 
Folha Esplrila para amplJ e livre 
divulgação da TCI Aliá.'), a Folha 
Esp frita sempre 'e d1sttngu1u 
por es~e tipo de liberalidade e 
p1onein mo relativos a toda' as 
conqu1 tas científicas legi11mas. 
Com o desencame do mando, a 
Ora. Marl~ne R. S. Nobre conti
nuou a obra e 'iegu1u fielmente ª" 
áb1as d1ret.nLe!t de Frcll.d'i Nobre. 

Assim. a Folha EsplriJa tomou- e 
um _órgão conhe<..1do por ~u equi
líbno doutnnário espmta em que 
o tré aspecto') da Doutnna ')ão 
dosado n~ me')ma.., ngoro'as pro
porções C1ên ia, Fito .. ofia e \.io
ral Cnstã 

De 22 a 24 de maio de 1992, Dra. 
Marlene Nobre promoveu, .1tra ... és 
da As5ociação Mldico-Espfrita, 
AME de Silo Paulo, um Congrt • 
so lntt rnacio11al de Tra11~co
munú:ação, levado a cJcit<> cm <;ão 
Paulo, no Centro de C'onvençOo.:!> do 
Anhemb1 1!'>'>3 conferên1..1..1 trou
xe ao Bra~i l qua.<.e tcxloi. º' maio 
re~ tran<,eomun1c..idorcs da [- uro 
pa Naquela oportunidade onia 
Rmald1 e~1abcleceu contato com o 
c asal Maggy e Jules Harsch
Fischbach e selou com ambo, im
portante anuzade De~1e relacionJ
mcnto re<;ultou rápido e fru11lero 
progres!to para a TCI em no o 
pah 

Atualmente, graç.i a todo\ e\
SC'i fato., au~p1c.io eh, bc>m como à 
con\tantc at ividade de Son1a 
R10ald1 e \CU~ companheiro' d.i 
ANT, o Brasil e lJ paruc1pando 
com <;uce~c;o da Rtd, lnlunaclo
nal de Transcomunicaçilo ln tru
mtnt.al - RITI. 

TCl 's no passado 
Algun<; fato' anugo'>, ocomdo, 

no!. pnmc1ro~ r.empolt do hpinll\ 
mo, aqui no Bra.\11. revelam a ocor
r@ncia de fenômeno~ de tram;co
mun1caçllo 1n~trumen1al. Ta1\ 
acontec1mento deram· e e ponta· 
ocamente. O m.ih hem documen
tado~ Já têm sido amplamente di 
vulgados, rn1ão pela quJI iremo) 
men<.:ioná- los sem de\c.er a 
minúcia~ acen..:J do5 me~mo . Em 

FOLHA ESPÍRITA 

A Transcomunicação Através dos Tempos (XXXll) 

A TRANSCOMUNICAÇÃO 
INSTRUMENTAL NO BRASIL 
"O Brasil não está somente destinado a suprir as necessidades 1nateriais dos povos mais 

pobres do planeta, mas, também, a facultar ao mundo inteiro uma expressão consoladora de 
crença e de fé raciocinada e a ser o maior celeiro de claridades e pirituais do orbe inteiro." 

1,ua ma1ona º' fenómeno\ em qu1:' 
tão ocorreram atra\é' do ltlefont 
Tahei e'ta preferenua 'e JU,t1fi 
que pelo fato de. na época. não \e · 
rem 1Jo comun' 0') dema" meio .. 
de comunicayão Por"'º· a Enti
dade' comunicante\ ter-~e iJm ut1 
ltzado do telefone como o IO\tru 
mento mo1 acc \lvel 

Não deixamos de incluir nc,te 
1,ulx;apnulo º' ep1-.6d10\ do ~rnn 
de inventor da mJ1<>tch:fonta, Rt:\ 
Pe. Roberto Landtll de Moura o 
olvidado inventor bra\lle1ro que, 
em 1893. demon,trou a po ... <.ib1li
dade da tran\ml~\ãO do ' º m atra
vc da leletonia cm tio 

Da mesma torma n5o om1umo' 
também o ca"o da patente regl\tra 
da por Augu to dt Oliveira 
Cambraia. em 25 de março de 
1909. referente à '>Ua invenção, o 

Elsie Dubugras e 
Luiz PeUegrini, 
da revista Plane
ta. imistem a 
uma demonstra
ção de TCI feita 
pela eseritora 
Hilda Hil~L 
(Foto cortesia d e 
Planeia). 

Teligrafo Vocatfro Cambraia . 
para a tramcomunicação com º' 
Espíntos 

Ao que parece. nenhum dos doi' 
.;1stema'I chegou a pennitir comu
nicação com º' de~cncarnados. 
Ma<;, de qualquer forma. ambos 
contribu íram, ainda que indireta· 
mente, para a concreti1ação da 
TCI 

Até onde con-,egu1mos apurar 
através de infonnaçõec; vinda ao 
no o conhecimento. a mai anti· 
ga TCI por te lefone no Bra~il ocor
reu em dezembro de 1917 F .. se 
fato con la do hvreto da autoria de 
Oscar D 'Argonnel mtllulado \ o-
1.tS do Além Pelo Teltfoue 
CD Argonnel, 1925 pp 7-10) 1 r.i 
w se de uma obra rams1ma 

Entre .ts mumera., mformaçõc' 
c.ont1da'> na obra de D Argonncl. 
há uma bastanle 1mponJnte h -la: 

"A uma pergunta mmha. o~ h
píritos responderam (jUe fa lavam 
das caixa' de d1stribuiç:1o. fatendo 
ele' próprios a ligaç-ão, ou pedindo, 
de qualquer telefone, a ligação a 
telefoni~ta."' COpu' c1t. p 6). 

Atualmente o tele lone .11nda 
cumpre um pJpel import.mte na 
TCI, e pecialmente na Europa. 
Inúmeras transcomunicaçi>es têm 
sido recebida\ por e'~e meio. em 
Lu ~em burgo. po.: la Sra. Maggy 
Harsch-Fischbach Como. 'cfun
do informaçÕt''i la d!' l uxemburgo, 
não ,ão regimado º' tclelon..:mas 
de,\a categoria nas ct•n1rc1i~ d.1quc
le pai !>, fica-se sem ~abcr qual o 
prOCC\SO U'iJdO pdch hplrtlO\ p.trn 
reah1ar i.emelhante\ contaw ... via 
telefone. A eÃpltcaçi.lo lorncc1da 
pelo Espíritos J D' Argonncl 1.11 · 
ve1 aponte para um esclurccinwn
to acen.:a de como '>C pnx.:e sa 1.11 
C\pécie de TC'I 

D' Argonnd mcn1..1on.1, tamhém, 
certas pas ... agen\ em que os J1, pl! i
tos revela\ .1m a ncccs id.tde de aJu
da d.t'> faculd.iJc de 01 diun ck 
"efeito\ llo;1co" · p.1rJ re.1hl·trem o~ 
conldto te lclón1c.:o~ . Por exemplo 

" Em outra ocJs1!lo , o p.1dre 
Manoel conver\ava comigo pelo te
lefone da minha rcp.1tt1\l'to, cu per
guntei-lhe d ondl:' e:.t.1\ a l .1landu 
Re.,post.a De urna cUt'\,t de d1 1ri
bu1çuo no 'ub,olo du Pra,.1 
1 iradente'>. l>e cobri <1qu1 num 
'c.afé um médium LJ' \rgonncl, 
de quem t'stou llrando .1 lorç.1p1ru 
CU poder fal.11 f le JoÍ tl' lltOU levan 
t.ir· e pc1.ra ~ rcttwr, 111.1\ cu não 
deixei , rethe o (O ' Argonnel, 
1925, p 11 ) 

E<>te cpi,6d10 e, \em du,id,1 ha~
tJnte e chtrccedor, qu.into .1 fll'ce • 
'i1dade de Jlguma c~~c 1e d1• cner 
gia b1ol6g11:.1 sue.ida do méd111n,, 
pata il rc,tltl.U\:ÍO d l l'rlil f Cl ''i 
N!lo c;ena e ta .1 1 a1.10 p ' la qual 
ulgun' tr.tO\l'1nnun1cuJores , o 
mais bem ·~u1.ed1do~ do qu~· outro , 
n.h captat;õe!> de "º'es pelo ~1 ic 

Emmanuel. (Xavier, 1938, prefácio). 

ma f' VP (gra' Jdore em fila mag
ncuca)? Alguno; M que, logo à pri 
meua tentatl\J con,eguem g.ra\ar 
men,at!en-. e'tensas e nítida En
tretanto outro' pa~sam ano J 
110 t~ntando \ Cm exito obter um 
-.mal -.equer 

Dcpo1' do c.a~o de D'Argonncl . 
as,111al.imos o do Dr. l u1i da Ro
ch.1 1 1ma, relatado na obra de sua 
autona mutulada Mensagenc; do-; 
E'pí1ito~ pelo Telefone (Lima, 
198'i) btc liHo de 33'i páginas 
Lr·\, o relato de um grande numero 
de tran,lomunKações por telefone. 
tendo ocorrido a pnmeira em 1918. 
LI\ c.omo o Dr. Lu11 da Roc.ha 
Lima o dco;crcve na p 35 

" Em Janeiro de 1918. eu athava
nie na ca'a de \bc:lardo (medJum) 
e eo;tc e'W\ a jantando. Dmg1-me ao 
telctone Junto à ~ala de Jantar e co-

mumque1-me com Figner. Eu e este 
confrade estávamos conversando, 
quando o telefone chiou e a voz do 
padre surgiu Eu respondi-lhe aíir
matl\ a.mente Se alguém eslives'ie 
ao meu lado ouvma três vozes dife
rente\: a minha. a do Figner e a do 
E'pírito." 

a me,ma obra do Dr. Luiz da 
Rocha l.tma há o relato de um con 
tato por telefone de Fred F1gner 
com o Espírito Pe Manoel Como 
Fred Figner demora~)e um pouco 
a atender o telefonema, o fapín to 
mtonnou·o de que houvera apro 
veitado o tempo convel"\ando com 
a e po a dele. 

htc lato ocorreu no dia 31 de 
março de 1921. 

füte era o padre com quem o Dr 
Rocha Lima conversara também 
em Janeiro de 1918. Postenonnen 
te, Dr Rcx.ha Lim;i obteve 8 (Oito) 
men!\ugcn\ telefônicas de ou tro 
hpínto denommado Frei Luiz A 
pnmeir.1 ocorreu em 13 de novem · 
bro de 1970, e a ultima ocorreu 
depol'> de abnl de )()73. foda<; as 
l Cl's toram por telelone e de\ ida
mente gra1.adas. 

No refendo livro de Rocha Lima. 
,, p.1rti1 do 12º capftulo ão relata
do' vario~ episódios de agrcs'õe' 
verbais d1rig1d.1s aos médiun' por 
entidades c'pintua1' de nhcl infe
rior, atravé' do telefone. 

lnlelln nente o limite de espaço 
de,ta colun,1s não nos permite 
mai' Jewlhes acerca de~tc\ e.1'º'· 
p., semos ao seguinte 

Po1 ordem de data, Js'>inala-\e o 
notável ep1s<xl10 do gronde e'critor 
hrastlc1 ro Henrique Maximiliano 
( odhu Neto ( 1864 1934) mal\ co 
nhcc1do pelo ' obrcnomc Coei/to 
Ve/(J. ! m 1923. em dia e me' qu~ 
nao nu' lrn po~ l\Cl pre{;1, a1 ei1,\ta· 
mente Coelho, ctoouvru,poruma 
c:1.tl n· ,10 do ~u tclelonc dom1c1h
'"• .1 <.:011 \cr,,1 de u.1 lilh.1 Juha com 
a garotmh.1 Fs1cr, a lalcc1da !ilha 
J Jul1.1 l'ort.1nto, Coclho Neto te~
tcmunhou (l\!SS0,1lrncnll.: Uma { C 1 
por tclelonc, entre ~ua lilha viva e 11 
s11.1 net.1 hilecida hJ. pouco., mcsc . 
At~ cnt.111, C oclho Nc.:to h,1vin 

sido urn lcm:.nho in1m1go do Lsp1-
nt1\111u At1uclc fato convcrwu o 
totalmente Na noite de 14 de 'e
le rnhto dt• 1'>21, e k pronunuou 
um.1 nothcl conleri!ncta na sed1.: 
ÚO \bngo [ IWr\!tfl dl' JC \U, , CUJ<I 
mt •p111 fu1 n.1 OCill>IJ.O puhlicad,\ 
por C\\,I mi,tllUIÇfü), com o lllUl<>A 
hda \Um da Mor/e J rata 'e de 
um oru,culo r.1rf,-,1mo cujo teor, 
fcl11mcntc, lm pre,,ef\,1Jo paru .1 
po tcrida<lc pdo conhectdo C\tO 
tor e 111étl1um Jorge T. R1u 1111 qut 
o 1cprodu11u nJ fntt gra l m \ lh1 
m.1yn1ltlJ obra mt1111l.1da l' ~crito
r~\ e Fa111auna\ CRintn1 1"92) 
Ne t<.. rlll mo hHo R1111111 tr..111'-

creveu também, a entrevista que 
(oclho Neto concedeu ao Jornal 
do Brru1I naquela oca<.1ão Suge 
rimo' a lcttura do livro de Jorge 
R1111111 que . ..t.lém de,lc c.1<;0, con
tém maténa mformauva ranss1ma 
e de alto Htlor 

Pesqui a e informações 
pioneira 

falv e1 o Jrllgo de Flsit Du
bugras , publtc.1do no ng 18 da rc
v1-.la Pla11eta , de fevereiro de 1974, 
tenha sido o pnme1ro a nouc1ar na 
lmprenc;a bra ile1ra. os avanço\ da 
TCI na Furopa O utulo do referido 
.irt1go é "O, Morto' f alam Como 
tod o' ª" reportagen' de fl s1e 
Dubugra•., es'a e um primor de in
fonnação e em 12 páginas, fom~
ce mmuc10'0 e amplo relatóno de 

' tudo o que se passava naquela épo-
ca na Europa a respeito da 
tran-;comunicação por meio de ins
trumentos eletrónicos (Dubu-gras, 
1974, pp. 8 a 20) 

No V Colóqu io Bri.1silc1ro de 
Parap, 1colog1a. promovido pelo 
Prof Flav10 Pereira e levado a efei
to nos dias 3, 4 e S de JUiho de 
1977. foi "ent1lada a questão da 
TCI Naquele colóquio comparece
ram do1 pioneiros da TCI no Bra
sil 1/1/da l/ilst e George \.lagyary 

Po.,tenonnente, Lu11 Pellegnn1 
e El"e Dubugra' enuev1staram 
1 hlda l11 lst. em \Ua rc,1dência si
tu.ida cm uma f111cnda próxima da 
cidade de Campina.,, SP fa,a en
trl•v1st.1 foi d1vulgJda no nu 58 da 
revl\ta f>lan eta, de julho de 1977 
e f<>t ncce dadm mie rcssantes a res
peito da pc,qulsa de 111 Ida l ltht cm 
busca da'i "vote\ do' mono-." 

H1ldu l ltlst começou a mteressar
se pela rei apô\ a leitura do 11 ... ro 
de Fncdnch Jucrgenson. Telef one 
Para o Além !-- la sempre e preo 
cupou com o problema da mone, 
pol\ nào 'e conlormava com a pers
pcctJ \a de um final de 1. 1da '-Cm 
outra alternativa " não ser o nada 
dcf1n11i vo. Apro'{1madamcntc em 
1972. dec1diu-'e a repetir as cxpe
rienc1as de Juergen,on . ln1c1al
mentc, ll ilda usou um gra-.ador 
pequeno e de qualidade in terior, 
Deixava ·o ligado, ora oz1nho. ora 
perto dela ou de outra' pes,oas 
Durante muito tempo nao logrou 
nenhuma grav.1ção de vo1es do 
Alem A prune1ra ve1 que ela con
'iegu1u uma captaçào 101 enquanto 
convers.1va com uma amiga cét1 
e.a. f \ lU d111,1 qut: \Ó ucrcd1larta 
n.1queJa, expen encias diante de 
pmVO\ 1 O I nC\18 OC<l'>làO que no 
gravador. QUl' C\Utva hgado 'urgi-
1 úlll ª" pal.1vra' \li, querido 

l ltld.1 cntu ia,mou se e dah cm 
d1 ,1ntc. n.1s \ Uil\ ••r,11.açt)1,. s surgia, 
de vc1 t:m q uando. a pala\ 1a 
ankar nad,1 nw1' l ma 0 ... 11,il\o 
cm que conver~.I\ u com um ami
go 4ue 1rrn suhml· tcr-se .1 um 
transpl.inte de run, apareceu na 
Ilia do t? ru'>.1dor que se 1c h aH1 
lunl1<1nundo cm meio à com crsa 
~do u expre,sãn Que dw lindo ' 
lhld.1 Jltbt pro1. u1 ou .1~rle 1 çoar 
,1 técnic.1 d,!\ graH1çoe,, Pas.,,ou a 
u, ,,r o rodm ucnpl.1do ao gravador 
Com o tempo e a pers1stênc1a clu 
101 tremando t.unffi'rn a .. u.1 c11pu 
e. idade .i11d1t1vu e pa ... ~ou a obtl'r 
nu11n1 numt•rn de volt'.!.. Os 
cntrcvl\t.1dorcs, 1 1111 Pellcynn1 e 
rh1e Dubu~tu\, Cllll \; Ih pcrgun· 
' '"que l11ernm a ll1 ldu 1111\t, m
dugat ,1m ,1 rc,petto d.1 rençilo de 

U'> 111mgo' 11Hl lcdu.1is, qu,inclo 
el.1 lhn .1prc,cn1ou 1qucl:h grn
..,,1c;oc \Jlc 11 pcnu tran nc\er o 
11edw d11 1 e~ru~1 .1 cmhtt1nte da 
cntre\l\111 de ll tld.1 F1-lo 

Minha e xpl"nêm.:1u nes\c sen 
tido tem ''do qtt.t\C .. cmpre du 

loro'ia Princ ipalmente no que 
toca aos chamados meio' mtelec
tua" Uma ocac;1.10 f u1 ao Rio de 
Janeiro e, numa reunião cm casa 
de amigo'>, apresentei alguma' fi 
ta<; E~tavam presente\ pe""º ª " 
importantes da arte ciência, cul 
tura Quando comecei a falar de
mon '> traram muito 1ntere"e· 
Ma'i puseram e a beber muito 
u1sque e quando chegou o mo 
mento de ouvir J 'l fita s Já e<;ta
vam bem tocados As\lm, ante a 
d1f1culdade de entender lac1lmen 
te as vo1e'>, ficaram irritado.., e 
pa.,saram a me agredir. Fui acu
sada de megalomania e coisas 
piores. Um do' ma1' 1mport.mte~ 
p 1<.:anah\ ta .. do Bra il e\tava ah 
A certo ponto. ele me deu um ta· 
pinha no rosto e d1.,,e Então a 
menina aqui du que º' mortos 
continuam a talar MJ' que cha
tice 'ªI ser \e isso for verdade!' 
Quando argumentei que não sa
bia e eram ou não realmente vo
zes de mono-;. que isso e ra ape
na\ uma hipótese e que o fenô
meno era importante em si mes
mo. independente dessa c:ono
tação. ele retrutou tentando -.er 
cientfl 1co · Se a-; gravaçõe.., 'ão 

autenticas e o teu 'iUbcon<;c1ente 
que está gra\ando' [·nfim foi 
horrível Sat de lá chorando. 
Me'>mo que ÍO'ise meu '\ubcon'
ciente gravando, o fato nao tena 
mteresse"'" (Pellegnn1 & Dubu
gra'i. 1977. p. 60). 

Passemos ao cao;o de George 
Magyary um engenheiro hungaro 
racticado em Sao Paulo e já falecido. 
Acerca de sua bmgr.tfia conhecemo .. 
quase nada e-;cnto, a não -;er um ex
celente relato a respeito de sua.' ex
penêoc13!> de lr"amcomumcação pelo 
si tema EVP (gravação de vo.t.es em 
fi tas magnéticas). O relato a que nós 
nos refcnmos encontra-<;e na not.á
vel obra do Prof Salvatore de Salvo. 
iflforiia da En ergética (<ialvo 

1992. pp. 226-240) 
Em resumo. o Eng. George 

Magyary, na década de setenta, 
perdera sua e'p<ha, D. Ed1the, fato 
este que lhe causou profunda má
goa e 10confom1ução Certa oca 
sião. Mag}ary llcou abcndo da 
po ... sib1hd.1de de comunic.1çao com 
os de,encamaJos, atra1.é' do gra
vador de fita magnética Ele não 
perdeu tt'mpo. udqutnu um mode'
to gravador. colocou lhe uma fila 
magnética virgem, hgou-o e de1-
>.0U·O funcionando /\e.ida in tan
tc chama"ª pela c,po .. a, pedindo 
contato com ela Ele não e\tava 
fam1lianzado com a técnica. m;1' 
o ... eu bom-senso 10d1c.ou lhe o ca 
mínho correto a vo1 de D I.:.dllhc 
apareceu na fita magnética perfei
tamente audível . Dai em diante. 
Mag)ary desenvolveu uma óum.1 
tetmcn. bem como a nece,sána 
acuidade auditl\a 4ue lhe pcrmi-
11u um número enorme de trnn\ 
comumcaçõe,, nfio 'ºmente com a 
ua espo\a, como com outra' pc<:

soa' am1g.is J!'i talcc1d.I\ 
E uma pcnJ que, de\ ido à lim1-

taçi.IO de csp.1ço, nllo po"amo~ 
transc.re\er a nca 'orna dl' mlor
maçõc' lornc:c1das na i:.xcclente 
obra do Prof \ahatore de S.llvo. 
liHO e\te que pre\Cí\OU p.1ra 11 
posteridade uma boa parte da h1s· 
tória das tran .. comumc.açõe-. do 
Eng George Magyary po1' um m
cênd10 ac idental, na residénci.1 
deste tran,comuntcaclor destruiu 
todo o niqu1vo d.1-. fita' por e le 
gra,adas. 
Outro~ grande' pmnc1ros da l l 1 

no Brasil 'ªºo Prol llarw \moral 
Machado e 'ua C\pos.1 Dr.1 (,(o. 

ria Linl:. 1 lá mal'> de dua' dtl 1 
da' o Prol 1uno 'em mve-.ug.in· 
do os lenomrno' d;i 1 ·1 Gr.11;11 ... 
aos 'eus óumo' conhc ... 1mcnto J 
Eletrônica ele lOn,egu1u J ..: Cll\OI· 

ver uvan ados mc todos de l:.lpt.1· 
çüo de \O/C\ pt>lo gr.1\,1dor e pelo 
rãdio. M.tnn po"ui um '111.to .11-
qu1vo de ltt.1s n111g n' tilª' com m1-
lhare' d, 'º'e" gravada,, ten<lo 
como et 11.11.: nte col.1bor.tdura a o;ua 
ec;posn Dru Gl(lna 

l 'Ínalizando este ix·4uc110 c.idac; 
tro, que apcnu., upontn nlgui1' dos 
mumerth pmt1l.111le., bru. .. 1le1ro' da 
TC I nüo poder1 .1mo' dc. ix11r d 
mcnl 1onar o \r <lua/do ~ª"'º 
Ca tro Fillt o 1 \ lt 1..umpl tl ntl' 
lr.in,c.omuml,1tlor tem ktto mte
rc"ontc' lupta\<)c, de 1m;1gen' 
pelo prc.xc' 'º 'v IDI<. 0~1 C1t•ruldo 
\ antos obteve (X h f\ l m nm: ... , 
e u.inhth 1111al:..:n tx·m n1t1d," de 
paisagens e objl·Lo dl"sconh l ld<l:\, 
que e \Upóe onundos d outr.1' 1e
g1õn loi.1 do nc.1''º r-.pa-,o kmpo 
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Co11clu ão 
Daqui para diante, outro., me-

1 hor e~c reverão a hí tó r1a da 
Tram comumcação Instrumental 
-TCI no Bra'>il lima apreciável 
parcela Já está redigida na obra 
da 1ncansá\ el Sonia R1nald1 · o 
livro de \ Ua autoria Transco
m1111icação /nstrumt ntal - Con
tato com o Além p or Via Tlc-
11icas (Rmald1 1996) 

Os nome~ do!> divulgadores pi 
oneiros. bem como aqueles do'i 
pe riódico., que º' acolheram. 
também fi carão na h1~tóna da 
TCJ no Bras il e talvez no mun 
do JUntamente com os duquele<; 
que à custa de enormes sacnff
cios pe'soais e ga .. 10 de tempo uti l 
roubado ao repouso ou àl> tareia\ 
de ganho monetáno. se dedica
ram à pesqui<,a ideali,ta e desin
tere sada do'i fe nômeno., de ... ca 
categoria. 

Do-. divulgadores p1one 1 ro~. 
con"ém relembrar aqui algun 
nomes: Els1e Dubugra' e LuiL 
Pellegrini (Plan eta ); Jorge T. 
R1zzini (arugo' e li\ ros), 
1-crnando Portella (Jornal da 
Tarde 1982): Prof Flávio Pere1 
ra (congressos e palestras porra 
d10 e TV). Prof Salvatore de Sal 
vo (congre,,os, pale!>tra-; e II 
vros). Aparecido O Belvedere 
(Revista l111ernacio11al de Espi· 
nlismo): Deputado Frenas Nobre 
e Dra. Marlene Ro-;<;1 Severino 

obre (Folha Espírita editora e 
c.ongressos) D1aulas R1edel 
(Editora-; Cultrn( e Pensamento) ; 
<:>onia R1naldi e Fernando A. Ma
ch jdo (ANT. hHos, boleun' e ar
tigos que 'ie encarregarão de d1 -
-.ulgar º' nome' do' "captadore .. 
de vo1es e men,agen-. do Além", 
perpetuando a memória de"'e ab
negado benfeitore' da humanida
de que integram o quadro de '>ÓCl
os da A "ff do Bra ... 11). 

Fmal1zando. informamos que a 
ANT está formando, 'ºb a orien 
tação de Soma Rmald1 um corpo 
de 111tercâmbio lécn iC"o-cientifi
co mtcgrado por demento., da 
mah alta competcnc1a Es-.e gru
po de elite C\tá em mtcO\a Jll\i
dade, pro\;urando planeJ.ir, con~· 
tnur e ex.pcnmentar sofi-.ucados 
aparelho\ de-.tinados a fac1htar as 
transcomunica~·õe, in'trurnenw1s. 
Um dcs'c' ap.lrclho,. o leltfont 
111dependente para TCI com e~
lações extra-espaciais Já 01 pro· 
Jelado e construido pelo Prof 
Carlos Eduardo Noronha Luz.. en
contrando-\C, atualmente, em ln'e 
de eÃpenmentaç5o pelas e ... 11\:õe 
de 1.:hwe1ch (Alemanha) e 
luxemburgo Outro' engenho~ 
ma1' a\ançado' Já 'e acham füh 

banco' de prova dos laboratóno' 
dos integrantes do refendo grupo. 
llá mten'o intercâmbio entre to
do' º' referido' técntcm 
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ESCRITORA SONHA UNIR FÍSICA , 

E METAFISICA 
Hilda Hilst, pioneira na investigação da TCI, no Brasil, em entrevista exclusiva 

'onia Rinaldi 

e exi.,te algo com o que sem
pre me preocupei é a que tão da 
.. Historia". Ac.redno que um pais 
que não preserva o \eu pas ado, 
perde muito paro o ~u futuro l:m 
mu1tO!'I ca<;os .. i''º ocorre no 
Brasil Só qunodo no dispuc;e
mos a ir .1 ca ta do pas'>ndo da 
Tran comunicai,.ão ln crumental 
é que descobnmos co1 ª' incrí
vei • t.ni ' como: foi no B ra il que 
ocorreram ª' primeiras ligações 
telefônica do Além para a Terra 
(1s o em 1917), também foi aqui 
que, pela primetra vez no mun
do, telefonema' do Plano Espiri
tual foram gravado' ( 19 0), \Cm 

falar no expe nmenLadores que 
toram até des morali zados e 
de. incenti\ados e m suas pe qui
sa . Ma quem o;oube d1s\O na 
t poca, embora. nos dois casos. foi 
publicado até em livro! O mundo 
soube disso'> De forma alguma! 
No entanto. quando ocorreram as 
primeiras ligações na Europa Uá 
nos anos 901) a coisa virou notí
cia mundial Isso é o nos'>o Bra
<;il. Onde graça a ignorância e 
falta apoio total à pe quisa. 

Quem acompanha meu<; artigos 
abe o quanto valorizo o que é 

produzido aqui, por 1 o. me veJO 
no direito de apontar nossos erros 
também No passado, a meia dú
zia de brasileiros que tentaram 
inventar algum equipamento, ou 
aquele que enveredaram pela ten
tativa de obter contato com apa
relhos comuns. foram rid1culan
zados e desincencivado .... Essa 
ação negativa impediu que uvés-
emos avançado, gerando como 

resultado que a Espiritualidade. 
por fim, dec1d1u atracar <;eus pla
nos na Europa. onde ao contrá
rio, recebeu todo apoio e re pello. 

Resgatando a História 

Tínhamos conhec1menlo de que 
nos anos 70. aqui no Brasil. al
guns "malucos" tentaram obler 
contatos pgr gravador m de es. 
Hílda Hil t. Ocorreu-nos que de
veríamos IT atrás. descobnr o que 
de fato ocorreu na época Mas ... 
onde achá-la'? Sem informação 
alguma ela podena ser tanto 

. cearenc;e quanto galicha 1 Procurar 
no norte. sul, le ... te ou oeste? Foi 
af que entrou de novo aquela cor
rente de informações entre asso
ciados da A~T Associação Na 
cional de Transcomunicadores, 
e assim de~obrimos que ela resi 
dia, nas pro~m1dades de Camp1-
nas-SP. Botamos nosso a<;sociado 
Carlos Alberto Serque1ra (daque
la cidade) no encalço da escntora 
HJlda H1lst Não apenas encon
trou-a como descobnu para nós 
uma pessoa ellcepc1onal. culta. 
generosa, irreverente. mas. além 
de Ludo. uma pioneira da nossa 
H1slóna 

Um fenômeno ao vivo 

Carlos '1sitou-a cm sua cháca
ra. chamada de "Morada do Sol" e 
fez a enlrev1sta que segue Mas, 
algo de curioso ocorreu. como ele 
gravou a entrevista. quando foi 
ouvi-la. encontrou nela uma vo1 
feminina paranormal' Ou 'eJa, al
gum espírito ouvia a entrevista e 
aprove itou para se pronunciar Eis 
um pouco dc.;sa mulher que desa
fiou os micos com -;uas captações 
na década de 70. 

CS Conte-nos como. quando 
e porque <,t interessou pela capta
ção de vozes. 

H1ld.i - A vida toda '\empre me 
preocupei com a "morte"; de..,de a 
adolescência. eu achava isso absur
do, que não podia ser 'ó isso de nas
cer, vi1:er e nwrrer ass im, ª~'ar de 
já ser um milagre tudo isso Até o 
dia em que eu,Já aduJta. eswvu com 
a Lfgia 1-agunde' Teles, no Rio, 
onde amba, lançartamos livros, Jun
to com ela. li no JOmal 'O Globo" 
que o sueco Friedrich Jürgenson e~
tava fazendo "grnvações de vozes ': 
que tinha pego umas SO voLes de 
de)(;onhec1dos e umas 30 vo1es de 
pe soas conhecidas, amigas dclé. 
Um de'ises amigos faJec1dm. gravou 
o .egumte "Fn'edrich, que mara
vilhosa sensação de liberdade" 
E! \J foi a pnme1r-.1. vc1 que ele 1dcn 
t1ficou umu vo1 como sendo de fa
le<.: ido mni~o Pouw depcw, desco 
bnu que colocando o gravador ;un
to com um rádio sinton11ado entre 
dU<h estações, con'>egu1a contJtos 
com mais JJc1hd.1de e também que 
•!'. melho1c:. com.hçõcs para se la 
1.cr ... , capt.iç&:s <;cnam a lua çres 
c;cnte, a lua cheia e o c.éu daro <le 
madrugad.1. ou ,1 partir dns 8 da 
noite .1té rnati. ou mcno' as 1 l d;\ 
1101tt" t:le; nJo n1,.on\elhnvu outro'> 
hor.mo) porqut" haviam muitas in
ter1ercm.:ias. Af, "vives" começa 
ram a talar com ck íque era poh 
glotaJ em variu' hnguJ\ Por exem-

pio. i-c ele.' qu1 e 'em falar "cu te 
amo". diriam /eh (="cu" cm ale
mão) wme (que é "amo" em fran
cês) yuu (que é "você" cm inglês). 
hto paro de pertar a atenção, pois. 
do contrário, parecia simples emJ -
são de voz de rádio. já uma frase 
compo ta por várias língua' jama.1., 
ena emitida por um programa de 

rádio comum Aí, eu li o livro dele, 
que em alemão se chamava "Radio
Contato Com o~ Morto " (mas que 
no Brasil foi lançado com o título 
meio maroto de 'Telefone Para o 
Além" Naquele mesmo dia do lan
çamento do meu livro eu di e à 
Ug1a Fagunde Teles· "Lígia, eu 
\'OU fazer esse negócio". De volta 
à ch:kara, em Campmas, comecei 
primeimmenle a creinar meu ouvi
do e, em seguida. a fazer experi
mentos; is o foi, se não me engano, 
em 1973. A pnmeira palavra que 
captei ocorreu no meio de uma mú
sica. a musica francesa djzia "Je 
t' rume . " e de repente entrou como 
que um su surro claro dizendo 
" Hilda" N'outra oporlunidade, 
num e, perimenlo, combinei com 
meu sobrinho para que ele conver
sa.,.,e com a avó falecida, minha 
mãe. como se ela escive.'>se viva; e 
a '>1m li1emo . Gravamos uns 5 
mmulo Quando forno ouvir. no 
momento em que meu -;obrinho dis
se "Eu espero que a senhora este
ja feliz (daí ele fez breve pau a) ... 
e continue zelando por nós" JU ·
tamente na pau a apareceu a voz de 
mamãe dizendo um claro e sonoro 
"Sim"; era a \OZ dela Fiquei 
entusiasmadí· ima porque fot mui
to nítido. N'outra vez. captei voz 
com sotaque alemão. "Agora tem 
callma, Hill.da" Daí. para todos os 
meus amigos que vmham me visi
tar. eu punha a gravação e pedia: 
"me ajuda, por favor. Eu não vou 
te dizer o que é. Vamos ouvir duas 
palavras e identificar" e repetia 
aquilo vánas vezes. Foi assim que 
fui confirmando que eram captações 
verdadeiras e não coi a da minha 
cabeça. 

CS. - Você sempre se interes ou 
por Física e""'Matemát1êa; tinha 
amigo des a área, e parece que 
tencou envolvê-los ... 

Hílda. - Sim, é verdade. Che
guei a propor para a Unicamp, 
para o César Lates, para o Newton 
Bernard~. um e tudo mais ngo
roso do fenômeno. Um dia o César 
Lales me levou para o Depana
mento de Pf 1ca . e como eles são 
cientistas um deles fa lou assim: 
"Ah. eu renho sempre um pé atrás 
para estas coisas " e eu falei· 
"César, multo obrigada, você me 
Lrouxe a um Departamento de Fí
sica, onde pensei encontrar pes 
quisadores para ouvir a mesma 
coisa que a minha empregada me 
fala, então, até logo " Cientista 
é assim mesmo O Newton 
Bernardes brincava comigo per
guntando· "Será que não tem um 
negrão aí na árvore escood1do e 
1:. ntra com essas vozes ?" Isso 
tudo para contar que na época eu 
não tive auxílio de ninguém De
pois de uns quatro anos trabalhan
do nessa pesquisa e não obtendo 
sequer consideração por parte de 
ninguém, decidi que era momen 
to de escolher entre esse estudo 
das voz.e ou a literatura. Optei 
pela literatura 

CS · - Conte-nos algum caso bem 
sui genens. " 

lllfda. - Ocorreu algo muito cu
rio'o ~im. Numa de minhas cap
tações. as voies gravaram Tomei 
isso como uma prome:.'a Ou seja, 
eu "iria a vivenciar contato por te
lefone e isso se cumpriu Certa 
vez eu estava em casa de meu 
amigo Mara Fuenles, que é escn 
tor também, e o filhinho dele, que 
tinha uns 0110 anos na época. aten
deu o telefone e falou. " Papai, l 
para a Ili/da, uma moça chama
da Mary Dutra" Arregalei os 
olhos e perguntei "Não, 11ão é 
Mary Dulra?" e ele falou . " Js50 
me mo" e falei " Mal a Mary 
Dutra morrett ... " Foi e~quis1tfs
s1mo porque o Mara ruentes tam
bém a 1.:onhec1a. Depois. uma vez 
aqui em casa, de novo a emprega
da falou "Uma se11llora ... dona 
Mary Dutra. erlá "º telefo11c" eu 
vim i;orrendo e <;Ó linha o \tnal de 
ocupado 

CS [lc;tá ciente da evolução da 
TCJ? (Aqui, o entrevi!>ludor fa lou 
doi.1>uce~sos da Tran~comunicJ~ào 
Instrumental mundial . indu-.1ve 
do'> lelefonernas ocorndos recente
mente no Brasil, bem c:omo o~ con
luios obtido'> por computador pela 
Maggy el< .. ) 

Hílda. - btou oh,olutamentc 
fasc inada com e\sa~ no1fc1ali ; en 
tão il promessa de le~ de usarem a 
rede de telefonia se 1. umpriu mei, 
mo' Eles me d1' eram '"º há 
qua<,e 25 anos atrt1"' Como eu 
gostaria de receber um telelone
mu do Dr Raud1ve, que tan to 

ouvi talar na minha época de 
experimentadora ou d<l meu 
amigo C\CfltOr Cuw rernnmlo 
Abreu! Quem <;abe. n6'l 

C : A chacura ainda e a "Ca\a 
do Sol"? 

Hilda· - Sim, hà lnnla ano~ . C 
olha que aqui Já ocorreram coisas 
"fenorncnosa " Certa vez, cheguei 
o desgravnr um contato por achar 
que não podia ser verdade. Depois 
me arrependi, achei que \1m Fi
zeram um<1 mú-.1cn que conta\U a 
hi tóna de uma casa que se cha
mava "Cao;a do Sol" 

CS - Seus e penmento' a au x1 
liaram a ter certeza de que a vida 
continua depois da morte? 

Hilda· - Eu Linha certe1n de 
que tudo não 1erminava. Além 
di sso ocorreram muit a<; mate
rializações aqui cm casa. Pes<>o
as que apareciam como se fossem 
reais , tanto que eu chegava a me 
levantar para cumprimentá-las, e 
não conhecia essa\ pe.,\oas, eu fi
cava 11npress1onadfssima, eram 
pessoas que entravam de repen
te, eu olhava e achava que eram 
reais. Teve um que foi fantásti
co. apareceu às onze ho ras da 
noite e uns amigos meus estavam 
aqui; o espín to abriu a porta, en 
Irou, e estava muito bem veslido, 
como se fos~e um embaixador, 
muito altnhado. olhou para mim 
e sem falai "ele disse" "Ettfim , 
cheguei! E se local em que mora 
i privilegiado ''. Isso tudo me deu 
muita certeza, mas cu Lenho mut 
to medo da hora da morte, da ago
nia. da doença, eu tenho pfinico 
dessa hora da pessoa passar mes
mo para o outro plano. 

CS. - Você costuma desdobrar. 
ter expenências extracorpóreas? 

Hilda: - Eu tive muitos desdo 
bramemos. Certa vez. desdobrei e 
consegui perguntar para uma se-

nho1a de.,conhec1da "Há quanto 
tempo ,1 o:;enhora cMá no outro pla
no?'. I:. .1 pc-. ... oa me d1~se: "Con
tando no 'eu plano da Terra, seri
am quarenta ano-.". Tive tambêm 
um desdobramento na casa de uma 
amiga e a cnchomnha me viu des
dobrada e começou a tal.ir, ma , ela 
mesma, não acordava, encontrei 
também a minha mãe numa outra 
rumensão, numa clínica. mas não 
pude falar com elo. só vê-la 

C - Você teve amizade com o 
famoso e respeitado físico Mário 
Schemberg. Ele era e .. p1ritualbta, 
não'? Vocês com ersavam ~obre seus 
expenmentos de TCí? O que ele 
pensava? 

H1lda: - O Mário acreditava de
mah em tudo i so, tanto é que eu 
mostrava as filas etc Ele era uma 
pessoa adornvcl, mara\.ilhosa. en
tão ele me dizia. "Ili/da, e11 tenho 
certew que numa outra vida 116s 
nos conh ecemos ... ". Só que ele 
d121a ''Mas você 111111ca fale isso 
11a universidade, porque eu vou 
empre d en 11e11t1r ... ", porque, 

quando nós entramos na universi
dade, ele foi conlratado e cu tam
bém Daí tivemos que fazer uma 
apresentação Enquanto eu falava 
'>obre a imortalidade da alma. um 
físico começou a rir com desdém 
enquanto coçava a vmlha Aí ele 
me disse jocoso: ··A -.enhora acre
dita mesmo na 1mona!Jdade da 
alma?" Me abslenho de dizer o que 
disse a ele na frente de todos, por 
re))pc1to Todos nram muito Mas, 
quanto ao Máno Schemberg, eu 
nunca fa lei. na univer~1dade, que 
ele era espintualisla nem nada. 
porque ele dizia: "Eu não posso, 
eu sou ffsico, e nunca vou arran
jar um emprego se falarem 
isso ... ". Eu senti mullo a morte 
dele. a falta dele, e qucna muito 
que um dia ele falassecom1go, ago-

ra no telefone. 
CS. - Você di'>'>e certa vel que 

"no futuro. o místico e o científico 
vão :.e unir para de~\endar uma 
outra vida" Pelo avanço da TCI, 
hoje, bu~cando unir ciência comº' 
contato • erá que o futuro e~taria 
chegm1do'> 

Hilda. - Ah, di ,so eu tenho cer· 
te.la! Eu também talava para o 
Máno. "Será que os neutrlnos não 
tem tudo a ver com a alma ' Por
que o neutnno é uma partícula que 
não tem pe$o, massa, carga, ele 
acrm·eua os cmpos opacos, mn
guém sabe direiro de onde ele 1·em, 
se é da periferia das galáxias etc 
Sera que a alma não é feita de 
neurrmos?" E ele diri a· "É capaz 
né Hilda, é capaz. .. ". E como ele 
foi um homem tão ligado à Física, 
era gostai.o conversar com ele. por
que ele não tinha a pose dos físi
cos, não falava "i so é bobagem ou 
não" Aliás, todos os grande<> fls1-
cos nunca falam que "essas coisas 
são bobagens" Sempre sonhei com 
a união da Física e da 1etafísica e 
achava que nas univers1dade5 o 
pessoal das c1êocias exatas dena 
aceitar e se outro lado. Eu lenho 
impressão que se está chegando 
num resultado muito próximo dis
so tudo agora. 

CS - Numa entrevista sua que 
li você clla pes">oai. famo\a..s com 
quem tinha amizade como Guima
rães Rosa, Jõ Soares, entre outras 
Quem dessas e trelas tomaram co
nhecimento de seus experimencos'l 
E o que elas falavam? 

H1lda. - Não, o Guimarães mor
reu antes dis"º· já o Jô, certa vez. 
velO aqui, há mu11os anos. logo que 
eu mudei para cá. ele veio com a 
Teresa Austregésilo, que era sua 
mulher na época Ele me trouxe 
pela primeira vez o livro "O Des
pertar dos Mágicos" (onde todas 
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Interpretamos que a entidade produTlu e e "EVP'' modulando a \'Ol da Hilda - re uJtoo em ISO Hertz 
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Gentilmente. Biida nos deu 
cópia de algumas de suas cap· 
lações para o acervo da ANT . 
Eis algumas: 

tY.emplo l. a vo1 diz: "A H1lst 
está no bar. Que problema Cha
ma ele aqui Poeta a/? A edito
ra da tarde não esta af Ele está 
em féria~ O Rui·· 

Exemplo 3. ··Que dia lindo!" 

Exemplo 4 (com outra 11oz): 
"Hilda". 

Exemplo 5 {t1utra voz amJaJ: 
"Htlda ... 

faemplo 6 "Ceb.n.a Helke 11. 
Aqui é Ein'>tein Aqui estou. 
egreg10". 

Exemplo 7 "$1m" 

Exemplo 8· "Dans ce roman. 
N' e!>e di p.-:Ut fib Chnnte avec 
notre ami Mesquita'• 

Exemplo 9 "Vamo estabele
cer no muodo rede t.elefonia ( ... ) 
Hilda ( .. ) Hei de vos cl\.'lSar Va
mos la!. .. " 

e~sas e.oba\ são questionadas). 
Mas. eu acho que o Jô anha inte
resse sim em tudo isso 

CS - Como você lidou com o 
assunto na época? Procurou divul
gar? 

1 hlda: - Prcx:urei sim, porque o 
propno Jurgenson dma. "Se voei 
tiver algum sucesso nesta expui
me11tação. fale, ainda que te con 
siderem louca", então eu abn o 
bocão mesmo A1 um amigo meu, 
cineasta, Walter Hugo Cury, fez wp 
filme 09dc li-SOU a].emáuca das cag
ta.ç~~ de fundo. ~
mou-se "k filhas do Fogo" TelJl
pos depois o tprograma) "Fantib
llco" veio aqui e chegou a por no 
ar minha1; captaçõe<; Tentei pas-
1;ar para multas pe~oas , 

CS Você tem alguma religião? 
1 hlda Go,to de "árias. Hoje. 

com 66 ano,, procuro fazer da mi-
nha vida um ato d" fe Cno cães 
abandonado' 

(Nesse instante uma voz paranor
mal km1rnna. clam •. ,1ma ficou gm
vada na fila do entrev1stador dizen
do: "Ul\if C \VALO HILD '\ .. 

Co11clu ão 

Com e\te ar11go resgatamos mais 
um pe<lacrnho da História da TCI 
no Brasil Essa pioncim poderia ter 
seguido avantl" não tos..e pelo de~
caso daquele.. que a cerca\.am Tal
vez não fch...c o momento Se;a como 
for, completou a hsta do'\ bra,1lei
ro" que procuraram abrir um cami
nho ne sa pesquisa. ma' foram 
deo;cncoraJado' Paro no a '1ttisfa
ção. hoje ela no-. dá o prazer de m
tegr.ir a no'~ A sociação Nacional 
de TrJn..,comunicadores hoje. 
numa fa5e em que, diferentemente 
de ua epoca (ano~ 70). a TCI vem 
arrebcntnndo todo' º' preconceito~ 
e trilhando tinne na dtreç-Jo talhada 
pela E'pmtuahdade par.i le\ ar ao 
Homem a verdade 'obre a monc. 

Agradecimento : 
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ra'> 1nfomiaçõcs que no' po!;'\tbtli
tarnm en ontmr a 1 ilida Htl<.t e ao 
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pela entre\ ista 

Transcomu nicação 
Instrumental 

\ t\ ,oc1ui.,a11 act,)nal de 
Tran '\. orn u nicaunrc' nãp 
tem fio, lu\.tJll' o,; áJude-

ºº' .1 Jh'iem1na1 "º''\) tra
bt\lho ~ pc'>qu1'<1, Cíl\ 1ando-
ºº' 1,clo' de qu.llquer tipo 
ou 'al\lr No'Nl \ \llume: de 
1.,. orre,p1\nuênc ia ~ 

1mcn,unh el e toJa •1.tt1da 
~ 1mp\.lrt.1n1í,,im:.1 Se \ ocê 
.1p1ú:1a o E'piriti-.mo C1cn
t1tko. a p4..llC a~ucJe, qu~ m1-

htam ne'"ª ure•• 
Envie para: Run Ci~ero 

Flmt.tll Cal\ct11, J I) · Parque 
d1l.., Prrnd pe<. C:EP 
05J96.901 · São Paulo - SP. 
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O ENTRECHOQUE DE GERAÇOES 

C
om a tentativa de dar mais 
liberdade ao filho<;, muno 
pais não percebem que não 

dão noções de limite e quando ten
tam colocá-lo eles não mais o acei
tam. Chegam a pensar que não são 
queridos pelos pai-., muito , então, 
se rebelam. A di,tânc1a entre ele 
vai aumentando quando o.-. pai 
não con~guem manter o diálogo 
Os filhos se fortalecem na turma ou 
então !-,e isolam Muitos acabam 
sendo presa facil da., droga~ . 

A falta de hmite começou quan
doª' famílias abnram espaço para 
a criança eltpres<.ar a sua \Onlade e 
o que<;L1onamen10 

Antes, o poder do pai'i sobre o 
ti.lho era claro e mque.,tioná\.cl A 
crian\a era tida como uma pe soa 
que não sabia nada e que linha 
muito a aprender. Precisava ~r res
pon ável e compreender as regras 
e tabelec1das 

Hoje, as famfüas, ~m receita ade
quada, e<itabelecem uma relação 
mais aberta, íntima e afctuo a. ma 
com intensa falta de hnúte De re
pente. o filho ap~enta um excc -
so de poder e. em casa. pas a a di
tar a-. regras para a família 

Segundo o p 1qu1atra e terapeuta 

N a Maternidade do Hospi
tal-Escola de Taubaté nas
ce Aneli e, filha de uma 

moça HIV positiva A mãe, preo
cupada com a sua própria vida. 
deixa o bebê e foge de esperada. 
Sclma, 27, auxiliar de enfermagem 
da Maternidade, após voltar de fé
rias. fica a par do abandono que 
Anelbe ofrera. Pa-;sa a cuidar do 
bebê. também HJV po, itrvo, que 
Já estava com 15 dia de vida. de
dicando-lhe muito cannho. fazen
do ru. vezes da mãe ausente. 

Nes a oca ião, a diretona do 
Ho p1 tal resolve encaminhar a me
nor para a Febem. Selma ~ ape
gou à criança de fonna assustado
ra e. encorajada pelos médico que 

A Importância do Limite 
familiar, Dr. Moi és Groi man, "o 
problema fundamental da organiza
ção familiar hoje é a dc1erioraçilo 
da autoridade dos pai ": dão exce -
so de liberdade e nem sempre acom
panhada de re ponsabilidade Cri
am o filhos sem noções de direi
tos e deveres, J'itO é, sem hm1te~. A 
repressão em exce\so é reaJmente 
pem1c1osa. mas, em doses adequa
da.,. au'<ilia o filho a viver mah Jnle
grado na ociedade cm que vive. 

A educação que cada família ex
pressa dentro de ~eu lar pode in
cluir uma relação mru ílexivel e 
conc;caenle, mas não e pode deixar 
de eqabelecer as regras e o limite . 

Medillnidade na 
adolescência 

A recomendação no Centros 
fapírita em não pennilir que o 
adole centes de envolves em a 
medtunidade. mas que procurassem 
e envolver nos grupo de Evan

gelização, Mocidade Espfnta, par
ticipando o quanlo possível das 
obras de assi tência social 

O que ocorreu no mundo para 
que um grande número de jovens 
procurem o Centro E pírila. muito 

cuidavam dela, resolveu adotá-la. 
Tinha menos de 30 anos e a lei não 
lhe permitia a adoção Mesmo sa
bendo que a criança podena vir a ter 
Aids, batalhou na justiça para con
seguir a sua tutela. 

O juiz anunciou pela rádio local e 
jornais a situação do bebê, convo
cando a mãe b1ol6gica. Caw ela não 
aparece.\se perderia o poder de guar
da da filha 

A mãe de Sei ma assume a guarda 
provi~ria do bebê, devido à demo
nt no processo de adoção. O bebê 
ficou ainda durante três me es no 
Ho~p1ta1 Selma e sua mãe, a futura 
avó, Já o acompanhavam, fazendo 
v1sita5 com freqilênc1a, esumulan
do o seu desenvolvimenlo, dando-

,,,_,,,, 

passando mal, com grande pertur
bações, evidenciando à!> vezes Mn
tomas mediunico ? 

São garolas, garoto' de 15, 16 
ano' ou mais que começam a apre
i.entar distúrbios de comportamen
to, tomando-se ~s vezes agrec;~ 1-
vo . outra~ veze'> muilo fechados 
e, se abordado pelo-. pais, ão eva
. ivo!>, não abrindo nenhum eo;p,1ço 
para um carinho ou diálogo 

Livros não faltam que orientem 
os prus na arte da conversa e do 
convívio En innm maneara!> de 
corno. por exemplo, conduzir uma 
comunicação saudável. Realmente. 
auxiliam muito 

Mas o que pudemo observar é 
que e sa geração, onde os limites 
não ão bem es1abelec1dos propi
cia a criação de filhos com excesso 
de liberdade. E por não terem ainda 
adquirido a respon abilidade devi
da, através do trabalho ou da inte
lectualização, apresentam C!>ses JO
vens uma liberação mais intensa 
dos canai de comunicação com o 
plano espiritual. 

Por isso, os pai preca~am estar 
atentos quando um filho passa n 
ter um comportamento inadequado 
As dificuldades emocaonrus, quan-

lhe afeto e carinho. 
Finalmente, após a interferência 

de vários médicos do Hospital, re
gistrando a necessidade do bebê 
ter um lar, o juiz deu seu aval à 
adoção 

Quando foi repelido o Leste para 
HIV, este deu negativo e assim con
tinuou por cinco anos consecuti
vos, quando o médicos decidiram 
dar-lhe alta. 

Quando Aneli~e fez um ano, Sel
ma convidou o Dr. Ricardo, interno 
do Ho pital na época do seu nasci
mento, para o aniversário. Ele se 
apegara mu110 ao bebê. 

Após seis meses desse reencon
tro, Selma e o Dr. Ricardo começam 
a namorar e um ano depois se ca-
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do eclodem os reflexo adquiridos 
nesta ou em outras vidas, d1ficu l-
1am ao j()vem a 'ua adequação jun
to à família e à sociedade em que 
vive. Porém, em alguns casos, a 
rned111n1dade eclode junlo com Io
das as 1urbulênc1as vivenciada'> na 
adolescencra 

É neccssáno avaliar cada caso em 
particular e nunca encaminhá-lo 
para reuniões de de~envolvimenlo 
mediúnico <;em terem feilo antes um 
tratamento espiritual: prece, passe • 
água ílufdtl, evangelhoterap1a e 
Evnngelho no Lar com os familia
res d1 <>poníveis Muitos intoma 
podem desaparecer. pcrmllindo aos 
jovens passarem a fa<;e da ado
lescência de forma mais branda e, 
num momento de maior maturida
de, desenvolverem a mediunidade 
quando esta eclodir 

Conclusão· a mflncia e tá dimi
nuindo e as próximas geraçõe se
rao beneficiadas, pois, conhecendo 
os dois extremos - autoritan mo e 
falta de limi1e-tetão mrus po abih
dade de encontrar o equilíbno, po
dendo aproveitar mais o tempo de 
vida de forma con ciente e equib
brodn. 

uely bujadJ 

sam Anelisc passa a ter o nome 
do pai que a assume como filha. 

Selma e ngravida três anos 
após o casamento, e a filha ado
tiva começa a fazer perguntas so
bre o seu nascimento. A mãe, 
sempre muüo intuitiva, consulta 
uma psicóloga que a orienta a 
nunca mentir para a filha, respon
dendo sempre a verdade quando 
ela fizesse perguntas. 

Foi assim que Anelise, hoje com 
6 anos de idade, já freqilentando 
a escola, se acha bem integrada 
na familia. feliz com o irmão, de 3. 
Percebeu a benção do lar que Sei
ma e Dr. Ricardo lhe propuseram 
de coração aberto. 

(S.A.) 

e URTA A V/D AI ... E<ema<MórioSorüno 

Áurea M. C. G. Gutierrez 

Dada a pequeneL da nos~a cond1ç-:ío 
amda tão matenahwda. muna vez cbe· 
gamos a acrednar que os ei.pfni~ de 
C)Col no delJlal'llJTI ~ua lumme cência; 
pas~aram e estilo bem longe, legando
oos. apeo:l.). a claridade do seu ra~tro 
de lu1. Ledo engano .. No~sa per~p· 
ção ~ fru10 da mferiondade em que ain
da OO\ situamo,. Caso no s:i sens1b1h
datle !>CJa aclarada um pouco mais, per
ceberemo~ de uma mi.llle1ru feliz que 
Deus coloca em nossos cammho~. no 
aqui e no agora. por acré<;<;1mo da Sua 
mi:.c:ncórdia, pe~\o;u ~mgulan::. 

O obje11vo principal d.J e i'têncta 
de ~criatura~ extruordmána~ é avas
UI ded1wç.m ao próiumo. Reulu.am um 
trabalho de vulLo-.em alanie, dentro do~ 
princfp1os de humlldade. em beneficio 
de mu1w gente, favoreçendo várias co
let.J v1dadc.\. 

Tem sido ª'~'m .i vida de Erdl1a e 
Mano Sortino, Já no mundo e'pintual 
~o ano pa ~ado; a ambos expre,sa
lll<h o ºº''º re'onhec1m<nto e i.:Jflnho. 

Têm \Ido inumerável\ o~ exemplo\ 
de desprendimento e sohda1'1edade ma
mf e~l.ados ix)r e'..c casal, a quem soh 
c:11am11) i.IO Senhor da Vida aben\(1.Jr 
wmpre e cada ve1 ma" 
N~ lembrança remete-o~ .1 Sacra

mento <MGJ. n<Js idOl> de 1950 e 60. 
quando Conna Novclino. Amália 
h-rre1r.i de Mello (a ,aud~J '1"ia Amá
lia·'). Mana da Cru1, Jand1ra, Carmem 
Natal e colJborad<1res, aguurdav.im 
expc<;t.antes 11 fre4ucnte chegada do 111 
gelo par, Mário e êr<;lltJ 

A famíl1J Snnmo chalTl:lra ,, '' .1 in· 
i.:umbên<;1a de anganar rccur'º' par.J a 
con~trução do 'L<tr de l·urfpedei.··, tan
to quanto para u oportuna e posumur 
refonna do "Colégio Allan Kardec' () 
ma~nal arreçaJJdo i.:hel!ava .io "éu d!!! 
hno, pela \Oltcuude d~ c.immht1nl:'1ro, 
sacramcntano~. qut" condu1111m '" lru 
to\ da terra para o comérc:10 em São 
Paulo e. ao retomar. gennlmcnte leva. 
vam 'ieu~ vekulos loW.do do nece ~á 
rio pura a realltJçilo do~ sonho~ de 
Corina NCJvelino 

Semprr compare'-111111, <;Offi exln:mn 
da mod~•lla . ª' cumemora\·ões a 
Eurlpede' Bar,anulfo, 4ue ,e real11am 
no pnme1ro de mam lamnr,áno th: 
nasumenlo) e priml"1ro de nowmbro 
ldaw do dc~n..:amr). Ncs'J' '"h:111da 
de:\, nunc.:u fi1cram u,11 du p;1h1\'ra. to 
davia a prc't"n\a dclca IUJ1u-l\C se1111r 
pelo resultado dl" 'eu~ prnpó\ILOS 111 
can,áveís e nob1htante' e de 'uas olitu
de~. !IOl>rcmiille1ru lubono~u~ 

Cnumo\ u atuli~ao dt• 1-rt fha e Mano 

em Sacramento. por ser nos~a cidade 
n.Jtal e de nossa infância; porém, quan
do "ganhamos o mundo". viemos asa
ber da participação dele~ em outros gru
pos, de vária~ cidade., dos Estados de 
Mina' Gemi~ e de São Paulo; colabora
ção essa sempre prestada cm caráter de 
completo anonimato. 

Somo' reconhecido~ ao casa.1 por toda 
J e1em1dade. Temos certeza de que, se 
o Sr. Máno esuvesse fi'<icamen1e ente 
nós. de maneira categórica dispensaria 
elogios ou qualquer referência ao que, 
com tnnlo amor, dC\empcnhou Con
tudo, sentJmo) a 1mpenosa nt4:e,s1da
de de, pubbcumente, curvo mo-no nme 
seu' grande' uemplos de sunphc1dade 
e trabalho. 

Junto com a no)~ª graudão, o M:nll
mento de que nO\\O~ homenageados 
constJruem-se em claros expoenies dn 
magnanimidade d1v1.11a, CUJO lema pnn· 
cipal é servir e amar ao pró.dmo. de 
maneira incondicional. Que seus exem
plo~ íruufiquem em l\O)\Os corações! 

Algum dados biográficos 
Freílla GaJlo ortJno No~eu 11 13/ 

0511909 na cidade de R1belrao Pire~ 
(SP). Filha de pai'> 11ohano~. a mah ve 
lha de uma prole de .,eis 

C'om a idade de nove anos e meio 
esaava órfã de mãe; perdeu-a muno 
ledo, de gripe e'panhola A~ crianças, 
a.."m, pa:;,1'.lram li casa dus avó' pater· 
nos, na qual no,~a biografada 'e •ornou 
11 rn-re~ponsávcl pelo~ c111co irmã.03. 
Até hoje, abriga em su<1 compunhiu 
duas inn11.s ~olte1ras 

Aos deze'\: ele auus, Ercflia C()nhe
ccu Má.no então com dt:zenove. e U\J 

ram-se em 19 31 • .,élnndo grande umuo 
de i;or.1çl'>cs e 1dcui~ 

Pm 1932 Oi! CC U lhc5 O filho ()on 
vul , tiue hoje lhe' garante uma linda 
desçendêm;ia, tanto biológ1~a quanto 
de prn,ed1mento., nobres 

C'onfidcnt·iou no~ Oonu l.!.rdha que, 
desde mut10 pcquenJ, foi 1111,1ada por 
~u.i ~audo>J mi!e no ft'rvnr ih orações; 
di«~ no' e: la que:, cm nenhumn drcuns
tfinç1J, quulquer de su."l), pn:ces, 111é hoje, 
fkou lhr srm re\Jl()slu 

5eu c~pfntu lucido e joviul gorante· 
lhe aqut:la fone re\1gna1;ilo nos de~i~m 
ns de Ckus, nJo p.·rdtndo OJX>rll111id.1 
de paril é'l.lcmar o Je,e10 1nst11,;1ável de 
'er util, u alegrt lninqlhlJdad do dewr 
cumprido e J MIU rob1N11 fé 

Mário Sort.lno Igualmente' fiho d..: 
untgrontes 11uhuno, M"cu a241'9/1907, 
wmbém em R1bfir,lu Pire,, o c.1çuln de 
Ire!~ !ilho~ . Bem mrnino..-, 111h::mu 'e 
na fun~u11 de çu1>.ciro de umu lojo Ao, 
111 anos, Já h"'avu uma >l"rrutia, em 'º 

c1edade com seu irmão Emílio 
Por el>~a ocasião, ~ofreu \evero aci 

deme de trabalho. que lhe c:u\tou qun 
se um ano de internação hospitalar. Pa 
radoxalmente, foi beneficiudo em !>ua 
e~tada no Hospital Matarano, quan 
do encontrou a de'ivelada dedicação do 
enfermeiro Brasílio Contente, que em 
muito o auxrhou, no senudo de hvrá
lo do prognóstico de conhecido orto
ped 1 \ ta da epóca. Dr Paulo Raia. u 
amputação de uma da.' pernas Na' 
ceu af e1erna ami1ade en1re Máno e 
Ercílla com Bra.,ílio e \Ua e'po'a Dona 
lsolina Contente. reforçada mal\ tarde 
pelo upadnnhamen10 a Donval 

Profh~1onalmcn1e, apó\ a ~crrana, 
Mário vol!ou-se para o comércio 

Casados. Máno e Erçíl1u tiveram do
mu.íl10, de tnfc:io em R1be1rlo Pire~ e 
posteriormeme em Sun10 André 

Por voha de 1938, Máno e'lª' a pro
fund,unentc adoentado e com infmtffe
ras ten1u1ivas de recuperação. Po1 quwt
do conheceram a Dou1rina Fsp{mo por 
1ntcrméd10 de Dona Maneta e ~eu ma· 
ndo Q,car Tolentino 1 eal. Iniciou-se, 
entre º" quatro, profícuo, \óhdo e Ili · 
ten~o relu<.:ion,11nento fraternal. Q,car, 
nes a epóca. trabalhava u serviço do Dr 
Murtinho Nobre. célebre homeopata d..> 
enlào, havia \Ido curado por Euríp.:des 
Banmnulfo, pes,oalmcntc, e manunha 
nele ex1rem.1da fr 

O pequeno grupo e reunia 'eman.11 
mente. sob a égide c~pm1u11I de 
turlpedcs; foi reforçado pela part1e1· 
paçao de Franci,co M11rll1. MIU e\JXNJ 
Dona [ .ourdes e ~fU lilho Rolundo, J>0' ' 
tenonnente utilhado de Murio 

Máno prontumc111e rcc.:upcrou 11 s,10· 

de e, a purtir daí, tcxlo' o seu' alo~ se 
reverteram em cántJl º'de louvor, pcln 
bênçllo re1:cblda Por lnl1uênci11 do, 
"l .eal", conl11:teru111 \,1.:romcnto no uno 
de 1945 e, a partir d.11 11111;gr.irum sdl 
fomllin sncramentunu, crc,ceu nele-. n 
respeito e o c'llmulo ao 11 abalhu '' Dou 
mno, pdus hçõc~ sohre111d11 de Ou1 Ml 
nulfo, como de t:111tuh uurrm e,pfrnos 
lumlnllrl'\, 

1 01 naquele 1em1xl qur o 1::11,al ll\SU 
ll\IU, fl.lro \1 mesmo, O cornrromi"<l d ' 
prestar º'''~k'ni.:111 ,, en1i1J.1d1•• 11111• i:ui 
da"em de "nn11;,.,h e d~ Jll''"M' 1do'º' 

Na co11ue111ai,;llo de re~pun,,1h1lid11-
de~ 1J\\t111l1d1h paro com ~uu prôpnll 
cun,l11!nc1a, Mórto hu1nikk01c111~· "ull 
e: nava ªº' ~oml'rd.1111c.,, dr prn t.1 c111 
porto, o mall.'riul que lu\se nl'l e• . .ir10 
Ve11.:.\ mumerave" dcp•1ruu cum nego 
11v,1s e ..:omtnll\rio\ JOCll\O!., qu1; \ó cun 
tnbufüm paro refllr\:ur lhe o 1Jrnl d~· 1ru 
h.1lho. !>uu lho11e1a e tkdkoi,.;io, qu1"t' 
sem111r, 1n.11s H'd1111u ni.11~ i.mk m;u 

baram por demover os que pre1endiam 
obstar o~ ~cus inlenios. 

Máno Sortmo deomu o corpo füico a 
24/5/1996 Mameve a lucidet e o labor 
até o dcsencamc Somo' te .. temunha 
O\.Ular de ínfima parte do' -.cus feitos: 
nunca deixava um pedido sem resposw. 
uma palavra sem alen10. quanto às pro
v1dênc1as necessárias. sempre encontrou 
a mais adequada; foi sempre a pessoa 
certa dos momentos incertos. Benduo 
seJa. mnão. para to<lo o 'empre! 

Amigo querido e 
inesqueciveis 

Corlna Novellno Educudorn e cscri· 
1oru que prei.1ou m<:,t1máve1' trabalho, .\ 
causu C\pfntu Jc-envolmlo, na t1dJdc de 
Satrume1110 (MGJ. N1h1;cu u 12/1111912 e 
fuleccu em 10102/1980. Sua obra pnnc1-
pal ~ "llurlfl<.-dcs. o Homem e 11 Mis~o". 

móll11 ferreira de Mello (fia 
i\m.ilia) 'cgundo Corinll Novchno cm 
"l.urlpcdc,, o Homem e a M1~si10 ', pilgi-
1111 151 i\ partir Jc 1912, 0110 Amália 
tomou-se umu dd\ mais Jc\otndns o-.s1s 
1c111ch de CurfpcJc~ .• uwm1ndo os fun 
ç1'1cs diJ ~C\;n:t.m.1" l)c,cn•11mou cm S11 
tromcnlo, em 19(>.I 

Murlo du <.rui N;t "ido C'lll Monte• 
C'l.iros il 0'1511892 Dcm JOvcm 1untou· 
-c 111)8 c'pfrHot,, tendo mudtido paro Socrn· 
mcmo qu11nJ1l ainda Eunpedc' er.1 vivo e 
fl\'nllllnt'~cndo uJ 111é o dc<enrnmc. l '.'lt"tn 

pio "'vo J, dcvoc11mcn10 a T>o111nr111 Ano 
do Jc,cntitmc 1965 

l urde f.'ur1pedc\ r undudo cm 011 
1111952 A 011511957 foi o hmçumcn10 
d.1 pediu l11111J11mcnt11I du \Ctfo dclinilivu , 
com 1nuu11u111<;ílo (!lf'Ó' dois OO<h de mui· 
1.1 lutn), 11 0111111<151). Duruntc lO nno~ 
uf\rifou JTill\ l i órllh, h<>JC í11111·1on.1 como 
lur osculn, cm rt1J1mc de wm1 intcrnuto. 
Col~Jlfo \lhrn Kardce: 1'11m<'iro "'''· 

l<'g10 c'plr1ru do Uru..,il e qul<;~ do mundo, 
lundodo rm S11<:rnml'nlo por furfpl'dt• 

lluNOJJUll<l "'' ''"º de t 907 (.l l/O I ). 
l~urlpetll·~ ílnn nnulfo: Nu lidou 

11 lf'ifl K811 .: 'ºm dc•en.:•1rnc. cm O li 1 li 
l'llK, em S11.:r11mc1110 Co11nt>1111nudo de 
".\1)(\Nlolo Ju llrn\ll Cc111rnl" &lutador, 
homem p1lf\lin1 C' ~of\rr1udu m,.d1um 
pluriu111n n111.if\1l11ou '' Jl<'lll uss1stlln~1u 
um dn~nl<'• <1 11c,·l·, 11.1clo~ \cu~ ohjcll 
'" cJ11"1~1onul e pnn•lfl1115 de a1u<l.1 os 
411•' core.cm. llllllhl 1('111 1n rir.ido ti lru 
h.1lh11• •·•plrllu 11wolmenlC' 

Or11lvtJI ~ortlno . l'llho d<' 1 rdh11 e 
1\111110; ( h1un1~,. h1ai11ntk Sorllnu (nor.1), 
n~tn• < 1111lt1~nn~ (( rhliont:I; Lu1nar.lo, 
l1d uu1d11 11\l'I" t'ti•llna). Anu Menu l' 
f 111 lllnll, f\i•nl'h'I\; (iU1)h1·m1e, 1\11,1 r.111111, 
lfo11lrnrl o t·cri11111du 

, 
FOLHINHA ESPIRITA 

QUERIDOS AMIGUINHOS! 
Este m& gostaria de compnrtilhar com vocês uma 1 inda poesia de Castntiro 

de Abreu, talvez. uma das mais declamadas em todo o Brasil. 
Casimiro José Marques de Abreu, na'iceu cm Barra de São João (Estado 

do Rao de Janeiro) a 4 de janeiro de 1839 e de~encamou no dia 18 de 
outubro de 1860 com apena<. 21 ano., de idade. 

A vontade de seu pai era que cuidasse do' negócios da famílra. anclus1-
ve fatendo-o estudar em Portugal Mas a \'OCação de ü1.,1miro e'tava 
voltada para n arte, mais especificamente a poesia 

Sua obra poética teve um numero muilo gmmlc de cd1ç&:s em nosso 
país, pela pureza e s1mplrc1dade com que expunha seus sentimentos. nos 
levando a crer que e.stava constantemente inspirado pelo mais alto 

Deus! 

Eu me lembro' eu me lembro! - Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia 
E. erguendo o dorso aluvo, sacudia 
A branca escuma para o céu -.ercno. 

E eu disse a minha mãe nesse momento: 
- "Que dura orques1.r.1• Que furor insano' 
Que pode haver maior que o oceano. 
Ou que i,e3a mais fone que o vento'!!" 

Minha mãe a sorrir olhou pros céu' 
~respondeu · - ' Um ser. que nó' não \Cmos, 
E maior do que o mar. que nós tememos, 
Mar~ forte que o luffio1 meu lilho, é Dl'.'us!" 

(Cânticos!) 

...... 

Além da beJí,srma obro quando encarnado. nos pre1;cn1cm com lindas 
poesias mediúnicas. que podem er hda' em Parna<;o de Além-Túmulo, 
recebido por Chico Xavier~ "-ntolojtia dos Imorwb recebido por Chico 
Xavier e Waldo Vieira, e também cm Antologia do l\Iais Além de Jorge 
Rimni - Edições FEESP 

Fo :ffA ESl!íRll~ 
(. ~ J 

--E-nttt-.,,.-con-ti-eo--'-.,11----,, f'f A 1 N T C R N E T ~ 

E-mail: a_esplrita@alphanet.conf.b( _,· 
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O Sermão da Montanha "º Cotidiano Entrevista de Divaldo Pereira Franco 

FÉ ORGULHOSA 
RJcha rd Slmonetll 

- Quando voce "bater com o 
dez". ou "ve'íllr o temo de mode1 
ra", para onde trá? 

''OBSERVO O MOVIMENTO ESPÍRITA 
CADA VEZ MAIS CONSCIENTE DE SUAS 

RESPONSABILIDADES'' - Apô' o JUllO meu dc,tino é o 
Céu. 

- ua allrmação c:-<pnme 1;egu 
rança fata 'crto db o·> 

- Cerlí 1mot 
Por quê'> 

- Ace1tc1 Je u' ' 
- l\l>O e "uficiente? 
- Claro. <,egundo l>Ua pala,.-r.i é 

por ele que \amo' a Deu,? 
- em Je'u' e'tamo perdido,·> 
- Certamente. 
- E aqueles que nun1.a ouviram 

falar dele'? 
- NJo 1rlo para o Ceu 

Não lhe parece uma 10JU'ít1ça" 
- Absolutamente. Deu-. tem -;eu' 

eleitos 
E você 'e con,1dem um eletto 

de Deu' porque teve n oportun1d.1 
de de conhecer Jesus? 

li 
Sem du,1da 
Endereçado ao pora1~0 
Pode-. crer• 
h so o coloca num patamar de 

\ uperiondade . 
Lembrando a e'{pre,<.ão evan 

géhca. tu o di' e te" 
Bem-aventurados os l111mildes, 

porque deles é o Reino do Céus. 
Mateu, 5:3 

(Cont. pág. 8) 
FE - l11egavelmente. perseverem

~ a tem rido wa mana pnmordwl. 
Ao longo desses anos de luta, o que 
mudou 110 Mm mrento l spfríto 1 t 
pmsfrel dar-nos uma panorfim1w? 
A reu ver, quaír o po11to.\· 11os quais 
o Mowmento dei ena empenhar \e 
tom maH afinco? 

Momentos de Sabedoria 

Divaldo - Ob crvo que o Movi 
mento Espfnta apresenta- e cada 
\-CZ ma1'> coo c ie nte das sua 
re~ponsab1hdadc'>. aprofundando 
raC1e e preocupado com a v1vêncio 
dos postulado doutnnário . Ob<1er
vo, também. como é natural, que 
em razão do cre cimento do me · 
mo, surgem com trcqi1ênc1a idé1ru. 
esdruxula e mod1~mos que procu
ram instalar-se gerando dificulda
de-. e conflito . O Movimento, no 
entanto. mJJs nmadurectdo, tem sa 
bido admin1 trar essru, nov1dad~. 
que pa am com certa rapidez, per
manecendo fiel ao pen amento 
kardequ1ano e l'I-. obras que lhe l>ão 
sub .. 1d1ánas. Há um grande 1n1e
re\se pelas propo\las cienúfica do 
E pmu mo, em face da confirma
ção que nos chega de todos os la
do'> da inve tigação pa.ranonnal e 
das conquis tas da Ps icologia 
Tram.pe,soal, continuando a reen
carnação a comunicab1hdade dos 
Esp1rito~. a obse,s1!o a Ju-;lJça D1-
v1na. 

O LIVRO QUE MAIS O 
EMOCIONOU 

0o, ln ro~ que você p acografou, 
quaJ o que ma1~ o emocionou? 

- O que ma1-; me emocionou é o 
Paulo e EHe\ão. porque contém 
informaçõc mullo ponnenonw
~ a respeito do apôstolo: mas do1~ 
livro., que me tocaram também pro· 
fundamente o cora lo foram Car 
taf dl! uma Morta e-.cnto pelo es
pmto de manha m.ie Maria João 
de Deus e o Boa Non1, escnto pelo 
esp1nto de Humberto de Campo~ 
por falar com tanto acerto acerca 
da \-1da de Jesus propnarnente con-

siderada. 
(De Karclec Pmuegue, autor 

Adehno da Silveira, 11 ed., CEU, 
pág. 79) 

Por outro lado, a unificação em 
no o Movimento vem realizando 
adm1ráve1s conqu1sla ', como re
centemente a apresen tada pelo 
Conselho Federauvo Nacional. 
convidando toda~ as Federaçõe!-> o 
intensificarem a divulgação das 
obras de Allan Kardec, que a FEB 
\e propôs ediw.ra preço ainda mais 
acessível, com o objetivo de escla
recer a todo a re peito do Espin· 
tismo e dos seus postulados. 

1 Alma:;ique 1997 
Igualmente, o Instituto de Divul

gação Espmta, de Ara.rru., SP. aca
ba de apresentar as obras de AIJan 
Kardec em um só tomo, facilitan
do compulsar o pensamento do 
mestre de Lyon e dos Benfeitores 
da Humamdade, em excelente tra
dução de Salvador Genule, anulan
do ou diminuindo as consegüênci
asde uma aõteríor que foi apre-

PENSAMENTO 
o mais completo guia astrológico 

Adquira já o seu exemplar nas bancas e livrarias 
de sua cidade ou peça diretamente para a Editora 

entada sem o menor cuidado dou
tnnário e Ilustrada em demasia, al
terando a qualidade manuda pelo 
Codificador, que se empenhou em 
eliminar os simbolismos e ilustra
ções comuns em outras religiões, 
confonne apresentadas no passa
do e no presente. 

EDITORA PENSAMENTO 

1 

' CARLOS TOLEDO RIZZINI 

m 399 lax:(Oll) 272"1nO 

PSICOLOGIA & 
ESPIRITISMO 

Depois de "Evolução para o Terceiro 
Milênio" Carlos Toledo Rizzini oferece
nos po turnamente um lt vro de vulto que 

todo leitor espínta (ou simpatizante da 
Doutrina) não se deve furtar de 

conhecer. abrangendo a ps1colog1a e a 
psicanálise, o comportamento humano, a 

ra.Lão e a fé, a matéria e o espírito, a 
energia e a vontade, numa visão em que 

o Espmt1smo lnunfa com seus 
consistentes arrazoados à lu.l do que há 

de mais novo na Ciência contemporânea. 
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INSTITUTO BAIRRAL 

FUNDAÇÃO ESPIRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tratados em unidades autonomas e adequadas a cada dia 
gnóstico (grupos homogêneos de pacientes) As ed1ficaçoes situam-se em meio 
a 200 000 m1 de Jardins O hospital possui 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli
esport1vas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tenis de 
praia, cancha de futebol society, cine- teatro, saloes de jogos e 20 ateltés de 
terapia ocupacional Equipe técnica de alto nível. 

A clínica pertence ao Instituto Ba1rral de Psiquiatria, é mantida por uma funda
ção sem fins lucrativos e localiza-se em ltap1ra (SP), a 170 km de São Paulo, na 
região das estâncias de Águas de Llndóia e Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 · Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 · ITAPIRA · (SP) 

Escritorio em Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 · 19 andar, sala 12 
lei: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

Acredito que o de,afio maior, levaramªº' ~rup<>'- in1c1ante . fortt 
para nó\, espfnta'i, além daquele do Bra,11 dando \Urg1men10 a di-
que di z re~pello à própria trans- vcrgênc1a' de,nccessán;.1 \, u cria-
fonnação moral, é e\tudar mm., a ção de corrente' de pensamento 
Doutrina e trabalhar as gerações lora da Cod1f1caçJo, chegando a 
novos, crianças e JOVen'I, que hOJC sugenr que a me, ma se enwntra 
\Ofrem terrfveii; pressõe'i ps1coló- \Uperada outra' ve1c,, apre-.enlall-
gteos, culturais, 'icx.1a1\, pen ando- do formulaf hraHletra( para a 1m-
'ie no <>oc1edade de amanhã O é'>- plantação do füptn t1.-.mo cm luga-
p1ritismo é Doutnna para Jovens. re., com C'itrutura cultur.il '><xial 
pela sua 1mphc1dade. pela \ Ua n - moral diferente da no,sa . O bp1-
queza de conte údo e, ao me mo nu~mo e único e não tem nac1ona-
1empo, de profundidade Sem c1s hdade devendo. portanto, ser apre-
comple;\1dades comuns a outras 'ientado, conforme recebemo' do 
doutnnas, o Espmusmo e Jesu\ de Codificador e do' Espiritos Nobres 
volta com a beleLa e puJcntude que que o inspiram 
O caractenlamm, no-, d ias quan- FE A tra1ucom11nicaçao uutm-
do e teve cono ·co.. mental tem sido tema polêmico 

FE - No exterior. quais as paf- para muitos corif rade t lustamen-
se~ onde o Espiritismo tem-se et te quandn ela c.hega confimiando 
pa11d1do mais ? Temos 1101ado a 0.1 parad1gma1 t'\ptritas Da para 
grande dificuldade de.ue cre'fci- entender' E outrof ammtos con-
melllo por falta de lrvros efpln- trorersos. sena posm·< I um c.on-
tas, uma vez que o orador fa1 a ~enso maior, com atitudes mairfra-
sememeira. mas e apalavra escn- ltma.'f ~ 
ta que suuenta a gennmação dos D1valdo - A tranc;comunicação 
prmc1p1os n111n11vos Há sugestões mslrumental dos no-.~os dias é a 
para eua área' mais bela confinnaçúo da.-. e;\peri-

D1valdo - Em no a observa ão, ênc1as do Codificador, que t.ambém 
onde o E ptnllsmo tem encontra- e uuh1ou, a pnncíp10, de 1mtru-
do maior ressonância e maior nú- mentos para a comunicação com os 
mero de adepto . por ordem Por- fapírito, . No .,eu tempo, foram a 
tugal , Espanha, Argenllna, Co- mesa p~ de galo, a cestinha de 
lômbia Venezuela. Porto Rico, vime as ardó~ias lacradas etc. 
Franço, Inglaterra. México, Suí- Hoje, graça-; ao avanço da tecno-
ça ... No-. &tados Unidos existem logia e da eletrônica. a tronscomu-
já mu1lO\ Grupo Espfntas. no en- mcação m trumental, através de in-
tanto, de origem launo amencana. vestigadores sem compromts'>O 
com pouquíssimo nacionais par- com o Espiriti'imo. vem confirmar 
u cipando dessa<; at1v1dades. Na os paradigmas da Doutrina. reafir-
Alemanha, nas Republicas Checa mando a existência do Mundo Es-
e Eslava. como em outro'> países. pmtual, da~ comunicaiyões e-;píri-
qual ocorre na Escandiná\la. o ta . da reencarnação 
mruor ob táculo à propagação da Quando nós espíritas entender-
Doutrina Espírita é a ausência de mos que não exbte nw~i'fter dixi/ 
hvros do Codificador, como de ou- em Fspmtismo, e que nossa' opi-
tros autores que contnbuiram e n1ões, por m.i1s respella\ e1s, 'ão 
contnbuem para a sua melhor d1- credoras de exame natural . de con-
vulgação firmação ou nao. e forem culoca-

Se me fo e hc1to apresentar ai- dos acima das pa1x.õe-. pe~soa1' os 
guma sugestão. esta sena a do em- obJeU" os da Doutrina, teremos a 
penho em serem publicadas as humildade de no rcumnnos para 
Obras de Allan Kardec em outros estudarmos os temas mai contro· 
idiomas, estimulando aqueles que versos com espínto de fraternidade 
trabalham ne ses pruses e ofere- e de re'peito, chegando a con..en-.o 
cendo-lhes os hvros da Codificação maior, que evite conJlttos e decep-
a preço ~fvel.__senão gJatuita.:. _ ç<ies naqueles novatos que se 
mente para esclarecimento dos in- adentram cheios de entusiai;;mo e 
teressados. logo i;;ão urpreend1dos negauva-

Com as fac1l1dades de comuni- mente com os comportamentos 
cação dos ctias atuais. as vezes pre- exaltados, agre,s1vos e violentos, 
ocupo-me com as informações que muito distante-. das recomendaçõe-. 
alguns companheiros espirituah e<;,pírita-.. A hberdadc.: de con c1ên-

eia. de pensamento e de conduta ~ 
direito de todo cidadão part1cular
men1e do e~pmta. merecendo re<>· 
peno e c;e for o ca:>o. reparo, nunca 
<1gre -.mdade. ofensa, Je moralila
çjo 

FE QulU.r tan os seus pltUtof 
futuros ProHrgutr s~mpre ! É .rua 
a palavra final m m 0.1 nossos agra-
dc. on~mos pela e111m 1sta 

D1\aldo - Tenho rogado a Deus 
que me perrmw a 11ncrecid.i. honra 
de pro seguir na auv1dade e pmta 
ate o momento d.a desencamação. 

empre acalenlCi o desejo de apre
~ntar o 8 pmu mo em lug-.tre., nos 
quais ante~. nunca fora conhecido. 
talar 'obre Je u do ponto de v1. ta 
d.a Re.,.elação Espínta que ellplica 
o Evangelho sem oece 1<.Llde de re
correr-se a mlla~. ao sobrenatu
rd! .i Tnndade 01V1na, a ~rame!l" 
to, e ntu.u Felizmente, já tenho 
fruído o JUb1lo de proferir conferên
ci~ onde anteS, que se saiba. nun
ca se ouviu falar obre est.a Doutri
na L1berwdora Assim, e do meu de· 
<;CJO connnuar c;empre. 

Profundamente o;ensib1lizado, 
de~jo agradecer a doutora Marle
ne Nobre pela gentileza da entre
V l\ta e rogar àquele que. por aca
so. venham a lê-la, que me eO\·ol
vam em \1bra õe de paz e luci
dez., para que na1 me tome pedra 
de troper,.o na Seara de Luz. conti
nuando a colOC'.tr " lu;; 1w velador, 
a fim de que conunue apontando 
rumos libertadores para os que 'í-

Cur.o de,\ 1uali1.ação em 
Genética l\lolecular para 
l\lfdk~ e Profü,ionai.' 

de Saúde 
Cur-.o de Atualizlll,:ão em Ge

néuca Molecular para Médico' e 
Profhs1onai-. de Saúde. O curso 
contará com um Ambulatóno 
E'cola de atendimento supen 1-.i
onado, sob uma \ 1são médico-es
pmta, e erá mimstn1do na-. quin
l3:.-fe1ras, a parur da 20 horas, 
Jurante o ano de 1997 
\ agas Limitadas - Inscrições 

Gratuitas 
Informações: 011) 8 6-1527 

e OI 11 886 1 ~:::s. da.' 13 as 10 
horas. com Dr Sergio Felipe de 
Oltve1ra 

Loca.I: Sede da AMé-SP 
A, . Pedro Se\erano U5 · 

Jabaquara São Paulo SP 

GIGANTISMO-
Cel o Martin 

Em 77, comecei a dar aula\ 
numa escola que estaH imciando 
suas atividades Havia pouco alu · 
noi;, de \Orte que era muito inu
mo o relacionamento das cnan
ÇJ' (eu leciona"ª no 1 grau c1-
ênc1a para ª' séries do 21r seg
mento do en1;100 fundamental) 
com º' professore\. O próprio di
retor (e proprietário do colégio) 
tmha algum tempo para conver
'iar descontraidamente com os 
professore., na hora do recreio, 
minutos duranteº' qual\ todos nlé 
calamos na gargalhada no ouvir 
um..i piada - evidentemente de 
cente1 - profenda por algum co
lega mais espmtuoso. qua e sem 
pre chamado Ceho Martins. 
Você conhece profe~sor de c1ên-

eia sem \Cr piad11;1a que e pre-
1c'? Piada dcc<."nle, tomo a repetir 
Afinal, a alegna faz parte da\ ida. 
Até porque, no Brasil , o saláno do 
profe"or já é uma piada .. de mau 
~osto 1 

Mas o tempo entrou a correr E 
tal vez porque nh o ensino to,,C' le
vado a 'ério, o colégio cn.·,ccu, e 
cresceu de tal modo que. quando 
dah me uu,ente1, em 88, por mo
t1vo de doença, tio trrmmarem ª' 
aulas o trânsito -;1mple,men1e li
cn\ a engJ.rralado, conge,t1on.1do, 
t.mto' er..im º' aluno' e º' carros 
de seu' pais na entrada do prédio. 
Ante de eu ter Je nir daquele 
emprego. JÚ nota\ a 'N impos"'' el 
aquele' .1mi\loso-. bate· papos com 
o diretor, semprl' a oberbado de 
turcfas cm seu g.1bincte, aquele rc
lac1onamento estreito com o alu-

Pietro Ubaldi 
Uma Fllosofta, 
Uma Ética, 
Uma Mensagem 

para o 
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Rcu:h• rne1u 1fmc111c o """111uni 11 11 .1\t~ 
cO\ 1•1 n• cl•tlt>' 1-.c.S11lo• h• l 111•• I' 11'11 li 
,\ \ . l'c.lw Se• ..:nnn 1z..c;. ( 1• l' lH '1111-0t.!I 
Sln 1'11110 -.n J.,,.,Jh~ 11111.1 .iu .. 1.., nc \ h •1uc 
nnmm.11 M 1 I· l• duora Jnrn.1lli11.a 1 l•I 1 \.li l'u•1.1I, 
( ohrJll\ 1 11~n1.tn1 011<'' 1n fto .lc ( lt'llll• e li 1 

nos, agora quando as tunna" eram 
con-;tituída' de mai de 60 ado
le,centc . 

O me-.mo, não raro, ~e dá nos 
centro e'JlmUls, ,obretudo na ci
dudes matores ou mesmo nas de 
médio pone Trata·'e de uma con
tingência eu dma me'm tne' 1ta
\el. Diante Jo aumento demográ
fico, diante amdn do ê odo rural, 
é claro que o~ centro' e'pínta • no' 
aglomerado urbano' 'obretudo, 
,entem º' eteno dano''" do que 
eu dma giganthmo. 'ão guardo a 
b1,onha iJu,ao de que o centro e -
pirita UC:\11 ser (repito, na' gran
de' e média' .. 1Jndc~) aquela casa 
'mgcla onde todo o mundo se co
nhece entre si, -.atie onde Fulano 
mora, quem é o pai ou mlle ou o 
tilho ou n filha de Brllrono, não 
indo aqui nenhuma '"'inua .10 à 
lohx 'iao Apena no pequenos 
n~rupam .. nt '~ c:'tc rcladonamen
h.> é fn il de '.: dar. \lt.1' k.1mlec 
-.hc~ou a tll\:nr ne te 11 ·~unto m , . 
trsndo e '1mp t1co ªº' grupos 
menore~ 

En1reu1nto. a 'ida moderna não 
penn1tc 11,to e: l'U entendo pcrte1-
tnmentc: c.:'tn dc<.·o~ncia Jl,, dia-. 
tuai ~Ao pO,\O in'urg1r- me 

contr.i uma retihdadc que e 1m
pôe ao no ll 'iH~r chcgu.nJu u er 
um d "-tlfio 11 ma1' llCI no'"l' pro
"cd1men10 .. n 110 D·,111 rn.mei
m. nos "entro c'pm1·1 dt: gran
de llu 1i...1a, e,te rcl.1, 1onnmi:n10 
d .:umba muito para t) ludo do 
1mrc "C\u.I l o ª"i,tt·rue P·"'·\ u 

r um 1mplc 1,gmir 1d<> . .!lguem 
rcnhd<l nn m11l11J ll 11 mcJ1d.1 
ifo Jll.l ~l\c:I uentr<.)de mi"'' mul
t1pl ' tnbUI\ • , pr~lCUfCnllh l\lf· 
o 1r min1m1h th deito' J;lllt"-t)'i 
d· te 'IJ;Unt1'0l'' tlll tll'U C'J'llnlll, 
tudo lnzenJ11pir111uc .1h, nl' <.Cn
lrtl e'pmtn. r< lllt' a111na lk tu1l1' 
e ,e alor hunMn.)! .. 

() \alnr ,J,1 u •ll1~1ora ~ •lc RS IO.llll 11 unl "'ll~lUtu 
011 IU )0.00 ( :Z unu ), 1 l111pno.m1u p1«11d11::1 n 

11 ~1--l
d .iJo>•, •rrcc.unrntc ,\ m ,.111111~ 1111 kllM .i lnrrna l'om m•~torl" 111lom. ~ • h u nuu11 Hn nt. r1tr11: tl'-l l · t 1· ..,.., 
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DIVAWO PEREIRA FRANCO: 50 ANOS DE ORATÓRIA EM CINCO CONTINENTES 

\la rknl' :\olm .. • 

\ w lw du11 la dr que D11 a/do 
/' ri ira f ra11 o 11111 trator n çer
'' t dd ( i/llW e\{l/rlfll UTlll?l/IU/o 

l 111 r l 1 m•\ q11d ;m cm de qua 
1 20 0110 711 , a 17 dt! mar\ n Je 
/9./ h 1 nto11 !( f'ª'ª falar dt> 
[ pmt1m1 ao p11b/1, o de \rac11111. 
n /l t')Ut no e a olhedor I Hado de 

rr;1pt pro1 m </mente, ruío mw
Rlnlll a liei:c11 ra 1 /011gl' Hoje ter
«1 cl 11 (,(}() t!llfC tÚ/Cl(I \ tft•po11, 5 2 
I' 111 1 1 H1tadc11em<111 o< muinn1-
1rr - \fr1 ti \me n< af, Fur11pt1. 
hta e Oc e1111111 • 11i .. 1't?d1111 t/lle o 

trai 1/lw de1em oli 1.J, fm pequem•, 
mar I m1llt1 cr 111110 ' en111(âo dt 
pa p l 'qu fie m rr.ali·ado" t! e1-
p ra l(Of' l qu pod rádeicmol
' t r o fi1111ro 

A Hm rao do Ca111111/w, em <;a/
adut Ba/1111, e seu ~ra11de f'i:1U · 

J:lll \ b1 tudo q11n11ào o c<m W( o 
batt a porta e ar mudaúc1 dai 

111 r q11 nd r teimam em repm1-
tar 

J11111am 111 com o primo,\ tlw11 
r outmç tm11 •or, fundou t rra mç
l1tu1çao be11ementa t m 15 de 
ar;ostn d 1952 dedu amio-~e. 
d 5d< e11tao, eh' e na11< as e fanuli
" um ntt s llt')l', atendem 2 ~50 
crrn11çtll' e J<•Hm1 em re~ime de 
~e1111 11111 mato e e1reme110. 

l > longo dei 1e lt'mJ•fl, o mm·i
mento eçpirua crer1cu111111111. lllCI\, 
ª/' m1daç1d w1 esdrnxula1 e dos 
mt 111mo q11e 111rgem e pa1sam 
1ap11/ame111e. 1 e que ele 1 em se 

1 1 ll 1111 lindo, u1da ~e~ n1111\ de 
sua r, rpmr ab1/idadl's, com inte
r. çe cresce11te pela 1111iftcação. 
/tfoç o de afio mawr. si r:1111do ua 
ana!Lse. ontmua endo a tra11s-

mw ãu moral o rr111do t o rra
hallw )lmto aJ 11mm gerarcjes 

Em mas peregrmnçoes, pôde 
11rtcJtai que o /< sp1111irmo tem 

en ontrado mawr reH01w11cia e 
1 umen d adeptos, pela ordem, 
11 11 e 1m11er pafMr Portugal, 
Espanha \rgem111a. Colômbia, 
Vene·ue/a, Porto Rt< o, frança, 
fn~lattrra \1ex1co, Sm,a. Nos 
Est.1dus UnitÍfll, lw som< llle 1<ru
pós de (Jni:em latmo-amernana 
Veio ac1ed11a, por/111, em formu
la b1m1h ira pam a 111a 1111plan
la( ao nn e 1 terwr. o que sempre 
pn lal ew l' a obrei de Kwrlec, 
um rna lmguagem um H rwl 

\ 7 rcmrcomumca~fio l nstru
memal fT(J), rw eu entender. "é 
a mm bela rnnjinnaçcio das ex 
p ritn lClf do Codificador' E ma 
11wwr ai grra é pregar onde nun-

0111 m falar obre a f>outn 
na l1b na tora 

f. fias e olltra l1çrier co/hemor 
do om elluado orador. 1ws1a e11 
lt< 11 ta liUI fa\ ames dl 110:; re
enu 111rarmo{ em Ser1;1pe, a 27 de 
man n para aç co11u moraçiies do 

111q11 11tt11ano l 111 \raca111. 50 
anm d J>VH, um puhlico iim·t'l
me111c• ma101 e\tará /rPtllt a um 
n11 aldn quaw 1ep11wg111ó110 (ele 
110 e fll li 515127), que f'' dl' apoio 
pu1 1 11110 .\ to111ar pPd111 de tro 
peço e fl r{a~ para co111u111a1 
a110111an lo rumo cwr que 11erem 
depni 

l 1 t or da t ntrt \ ISW 

fl /997 /9./7 - 50 OTIO! de 

r lro pc tiva do uh1111os c111quen
la ano de Jl1v1dadcs alrav~~ da 
p:ila\ r..i rui S eira F pinta cons
t,1l .:i 111 xccd1vd M15cn1..6rd1.1 D1 

"OBSERVO O MOVIMENTO , 

ESPIRITA CADA VEZ MA S 

RESP NSA 
monta o labor dC\Cnvolv1do. fo. 
da\la, pc!rmani:ce uma agrad:hcl 
'en,ai.;ão de paz pelo que l 1i:11u n.'
alttado, e de e'perança, pl.!lo que 
ainda poderei de,enH>lver comº' 
olho~ po\tO~ no futuro 

F E: 50 ª"" 1 cft'f'O/\. qu11nt111 
1 onr111ente1. paises \'1 Hrado1 e e ai 
cu/o aproumado de e 011fe1 ên< u11 
reufo:.adt11? Ha 111mbhn t'ntre1 o 
/a.1 para 01 nll'iox Je co11111111ca

ção, da para 'e tt•r 1111w 1d/w de
las? 

D1valdo: O dr. Washington Lui1 
Nogueira Femande-,, advogado 
pauli'lta e querido amigo c-,teve 
procedendo. nos últimos ano,, a 
um Je..,antamento de dado,, ba'ie
ado em documento' que se cncon 
tram arquivado' em no"a In.,ttlui
ção, e assmalou que Já esl1\ e em 
cinquenta e do" pa1'c' de c1m:o 
continente' a 'ªbl.r· .\fnc.1, Ame~ 
nca (do None, Ci:ntral 1.. do Sul), 
Europ<1, A'ia e o~cania, ha,cndo 
proterido apro im;idamcntc 8 500 
a 8.600 conferência,., indumdo·...: 
ª'que tiveram lugar em Sal" ador 
onde resido. 

Quanto a!> entre\ i'tª" para º" 
meio, de comunicação, não tenho 
idéia, embora haja anotado mais 
de quatrocentos e cmqilenta cana1.., 
de tele,isão, em algun' do' quai<. 
retome1 'árias vezes. As emi'í'>O
ras de rádio ultrapassam o núme
ro de ~e1sccntas. e não tenho 1dé1a 
do numero de revt'ilas e jom.1i,, 
e ... pmtas e laicos. 

FI':: 5ºeu estilo de oratona é ili 
confundll'el e l'tJ<'ê st'mprt' re num

tne fiel a ele, desde o prmc1pw 
li. uma caracte11H1C a prríprra de 
.ma alma ou co111ti11t1 um traba
lho con}lmto com o.\ l.s111ntos que 
o msp1ram 'l Já aumter eu dl' ioci? 
mudar o tema de 11/t1111a hora por 
msp1ração de/,.s? 

um 1111:,pt:iado, que não h;1\ ia ido 
pt!n'iHlo A\ exce1,õe.., ocorrem 
t[u.111do º' tema' \ão propo ... to' 
pelos promotores do' e' entos, ou 
4u.mdo me pc!dem ante par.1 u 
geri-lo-. Atndâ at, a 1.:onstrui.;l'io do 
ª~'unto 'e da no momento da ahor
d.igem 'ºb forte in p1ra~ao dos 
Mcntore., E'pmtua1' 

llence11do o camaço e a 
falta do lar 

FF.· ,\ o longo cio \t'll perc uno 
rncn{ic ia/ - aeropcu to~ fec hadm 
pr/o mau tempo, 1'tlo1· m1pe11.10.1, 

cm1cHks ccmc e/ada\, e.1pc•1a in 
lt•1111111arel - como tem ~ido para 
'ocê Ir dar com m co11trcite111pos? 
Quc111101 d1a1 por ano dc•1/icado.1 
à c/n ul11ação pela palavra? Tem 

tido 1•1tafa? Como lida e 0111 o 

ILID D '' 
sollc1t.1111 r.1zc lo 

As w1cs dc<;cuhro me c.ms.:ido. 
sentindo t .11ta do lar, dos amigo., 
qucndo' que '"em conosco e e s
i orço me p.1ra 1mpcd1r a tri<;teza, 
11 I< 11lt1( 110 das pe11uena comodi
dade' dorné llcas r quando o 
<1cumulo de turela , de preocupa 
ções e de te ... temunhos me surpre
enlle, faço da mação e do trabalho 
JUnlo .10 próiomo o melhor recur
so tcrap ut1u1 par.i evitar o 
e.,lreso,c N,1 \1111sJ11 do Caminho, 
cm ra11Io d.i, 1t1\1u.1dc5 que ão 
desenvolvidas, sempre me enri
queço dt• alcg1 ia e cntu..,1usmo, rc
llo\ ando me par.i prmsegu1r com 
o acerto possível 

1 h: Co11te algum e11n.wd10 111-
terc.nm1tt•, um fato p1101e.\co tle 
.Hfl/.\ ii11í111ertH 1 iagtm Percalços 
na realiza( <io de co11fe1 hu ia -

Quant.lo o a\ tão decolou, J>{'rce
b1 que o 1ovem (com uns vmte e 
crnco .mos mais ou menos) olha
"ª lixamente parn urna pequena 
boneca, adquirida no fre.e .~Jwp -
e a 1dcntili4ue1 pela embulngcm -
\ 1S1vclmcntc .1grtndo F1xe1 a atcn
çao nele e uma onda de ternura me 
en~olveu .Nesse momento, v1 uma 
enhora de enc.1m..ida aprox1mar

se e enlaça-lo Sunultaneamente, 
escutei-a pedir au\íl10 parn o ra
paz, a quem chamava de l1lho 

A rim de atrair-lhe a atenção, 
perguntei-lhe se a boneca era para 
alguma filhmha Fmbora rnd1spo<;
to, respondt'U que sim Jn.,ist1 na 
neces\ld,1de do diálogo, terminan
do por mlonm'.í·I<> que cu era espa
nta e médium arre1 lhe a v1 fio 
e p1ri1ual e a prcocup.içiio da gen1-
tora, cm razão de algum prnhlen1<1 
que o C'>lana alltgmdo Dcpo1-; t.le 
algun m111utos de conver'>ação 
amiga ele tennmou por narrar-me 
que era geólogo e fora despedido 
de uma companhia de petróleo, na 
qual trabalhava, em t\lnracaíbo 
Senundo-se inJU t1çado e sem fim
mo para recomeçar tudo outra vez, 
planeja\ a suicidar-se, logo chegas
se a Caracas, onde o e'pcravam e.s 
po~a e filha. Após o desabafo entre 
lágrimas, cont1011e1 convcr.;ando, 
apresentando-lhe o futuro prom1s
"ºr eª" rnfínlla poss1h1hdades que 
se lhe abonam conv1datnas, ea'o 
ele pcrmanece<;se animado e dis
po to para superar o cies.1fio 

Quando o ov1ão pousou, ele se 
encontrava reno\ ado Ofcreci
lhe O f.\angellio Segundo o Es 
pmtamo, de Allan Kaidec, que 
sempre conduzia c.om1go, na pas
t.i, e falei lhe da e celenc1c1 da 
Doutrina E pmtn e da sua pro
post renovadora 

Divaldo· N:io poderei definir, 
honestamente, se a caracten sucu 
orat6na de que .;ou objeto é pr6-
pna de mim me:-mo. Acredito, no 
ent:mto, que ela é resultado dcsst. 
tnibalho conjunto entre o Fspmto 
que sou e os Amigo' hspirttua" 
que me líl'ipiram Quando come
cei a proferir palestr.1s, eu unha 
uma cnsação de rer as p.11 agcn 
nas 4uai tiveram lugar a subli
mes hçõe de Jesus, de crcvendo
as, portanto Porque o meu vocn 
hulario tosse muito deltc1en1e e Ju
ta" e com dificuldade' culturais 
compreensíveis, por lalta de ma1 
amplos estudo , eu OlfflCI p 14u1 -
c.1meme ª' pal.1vras, consult.mdo 
d1cionanos depois, .1 fim de vcn 
ficar 8 sua e:w.1 tênc111 Posterior 
mente, cu tmh.1 .1 cns.1çao de 11•r 

urna fita corno .1 do tclcllpo (n,1 
qucla época) cm 411e us !rase i;c 
encontravam e cnta~ . e as lw com 
.1 velocidadl· com que p.1ss.wam 
Hoje, nao oh t.mh! a l':W.pe11êm:in 
dos muitos ano~ de exerc1<:10, de 
.1prcndi1agcm, o lcno111l' llO .1111d.1 
ocorre, pa1t11.:ulannc11tc 4u.111clo 
exponho um lem.1 lo!ll o qual 11<10 
me entontro fum1h.1n:rado Nou 
tr,1s H~n·s, sen1i,1 me corno .unda 
me smto, 111111roft1tlo pelo Espin 
to Manuel V1annn de Carvalho 
que, mvana,clrncnte, e rc pons 1-
h1h1.1 pelo conteudo d.is confcrcn 
c1o1:. e palestra,, t 1mh 111 ais e so
nido por outros 1 'Plrtlo , ,1os lllllllS 
eorn1da paru e s,1 i.1ll\11<l.1d<', 

Divaldo Pereira Franco· wmcando a Doutrina l·.-.parilu h•Í 50 ano' 

Descemo rumando ,10 act0por-
10 e ah à afda, npresentou·me aos 
fan11liMcs multo emocionado 
C'onv1de1 os para a p<1lcstra que de 
\ena prolenr n.1 ddadc e tomamo 
nos .1m1gos 

Na primc1r.1 vez, quando fui a 
Lourenço ~1.trquC's (a1111go Capi
tal de ~loçamb1quc). embora os 
confrades holl\ esscm ohc1lado 
pennissao às 11utond,1des para a 
conferência, Já que naquela épo
ca du1 unte " ditadura alc1z.i11st11, 
isto <;C f.wa nece áno, ao chegar, 
soube que a me ma forn 11eg.1da 
Ante a unpo s1h1hd,1de de rc,1hwr 
o tr.1halho, tive n 111sp1mç::io de ofe 
1eccr me pan:i íalc1r com o gO\ cr 
n.1dor militar que dmgia a cidade 
e lu1 acompanhado pelo nnhtn.10, 
que se encontrm .1 receoso. Orun 
do e conhnndo no Sc.:nhor, con'l' 
gu1 ser recebido e fole1 110 Iº' cm 
militar a fl' peito do hprntismo, 
qu,il cr.1 ,1 conll•rênci.1 e quanto el.1 
mo ser util à' pco;.;0.1 , em tare do 
conleudo dt' .unorc de 1lumma,110 
que a Doutr 11111 olc rccl· Hc OU\ 1u 
me, -.111ce1ame111e gentil e como .1 
autonrn, 10 orncn11.• pudesse St r 
t omcddn pelo g<n crnndor t n r I, 
pro11111i~ou e .i tons gu1 ln e cs 
t.1r presente ao ,110 e, à n<lll1\ 101 
rc.1h1odo o 11 ih.ilho lOm n .tuton 
z.1çfio e 11.1 pre.,en n abrindo nos 
,,., port.1o; pnr.1as11t1\ 1du<I naquc 
le pais Postei 1om1cntc, toi conv1 
d do o urnlradc lo.1q1111n \hc-s 
t lô), que ah per111.111cccu ulguns 
mc'c" e 1 undou a < om1111h110 l• 
p111líl l mt 1, que .M hoJe permn 
nccc, embtltfl 1.:11111 11111 p~qucno 
nu111c10 de 1111c1cssados 

Como é natur.11, há tcni.1s que me 
c11s1h11i1.1rn m.11 , 4uc me fio m.us 

,1gruda\C1s 1.k ahordar Mu11:1s ve 
1es, pl.in 111 u11l11ú los, rnen1.1li10 
os e, no mo1111·11t11 cm que me 11' 
vanto, sou 1mp11lsion.11Jo .1.1p1 • cn 
t.11 outros lot.1lr1111111· <l1lc1l'11Ps no 
co111eudo 1.· na 1111111.1 

Tksse modo, n 1csmo cons1d1·r,111 
do .1 11•sp<111s.1hil1d,1dl' do 1:11111p1<1 
1111 sso, nicd110 a re perto de u111 011 

dn1s a sunh) , ,11111: d.i~ p.iles11.1 , 
prc<lr pondo me par a o momento 
Nos minulo , porém, qu1· prece
dt!rn .1 mesrni.ls, 111du11dn • sele 
ç1\o de~te ou d.1quele, ou mesmo u 

e~tr, 1 \e? 
D1valdo Graça., à contnbu1ç5o 

ol11mstn do Espiriti~mo, di.mte das 
dtl1culd,1dc<, enlrentndas nas via 
gens, cspecrnlmcnte as que toram 
cnuncrnd.t , venho conser,umdtl 
através do tempo manter me trun 
qúilo. No míc10, por mexpcnêncm. 
sofria murto a angusua tia e pec 
lallv.1, e111 ra1,,.10 dos cornprorms 
os com da1,1s e horános c~tabcle 

c1do , que nao pod1.1m sc.:r altera 
dos de 1íhim.1 hora Um 1mped1 
mcnlo em algum aeroporto 11 ia 

prcJud1<:.1r o rcs1.111te da progr,11n.1 
çfio, tendo cm vbta que, em m111 
1.1~ tcrnpor.1das eu pcrmanec111 ape 
11.1s um dia cm cada lug.11 A me
dida que o~ .mos se suceder um 
.ipr1.'nd1 a udmm1st1 a1 essas ocm 
rl\111.1.1s, e' 1lnndo o mau humor e 
pro( ur .mdo l.ompreender que cs 
t,1v,1 di.rntc de circun~tunc 1.1s -;u 
p<'11urcs 11 1111nhn cnpa1.idutlc de 
previ ao. Sempre tenho p101.11rn 
do chcg.11 ao ne10p11rtos hem 
como uo., lugares onde tenho com 
pro1111 so 1.:0111 bastante un1c1..c 
dC:n ta, tonwndo us prcc.rnçoes 
nonn.11~ \o suceder quall1uc1 1111 

p1 ev1 10 hll'ilO h11rrno1117.ar me e.: 
digo me que e t1.11a de 1Koiren 
1;1a supen111 a 111111hn cnpadd.ulc 
de ~11luc1ona-la Ap1 U\C11t1 er11. o o 
tempo fMr.1 kr , 11•nnvondo-111l' 111 

1criorn1e11te 
Antes til• .1p11\1•111a1 me, clt'1h1..-.1 

v11 llll' .i v1.11:u <111ranlc 11~ fins d!.! 
sem111111, o lei 111dos e d111s s.1111ti1 
1.:11úos, pl nodns de ll'!n 1s, 1.:.1111.1 
v.tl, 1c1111111r1 swuu etc \p 1 11 llpo 
s1.:11ta1lur i.1, q11 ll'\ e lug.11 110 .11111 
dt 1980, p.1sse1 a rcsi.;1V<11 um pc 
r1udo de d111c111os u d117.cn111 l '111 

IC dius p111 ano Jlllíll li llllSICI 

CJ11.111iJo estou ern ah udlll, 111 1111 
ro 11 •s p.1les1111s por ~c1n 1111 1.:111 
nu o <'entro 1 spfnt.1 < 11m1nho d 1 
Hcik 111, lio, a s11n c11111111111111 111e111 

01111ns f ntuladcs lo .11s qu 111~ 

atram,, dilic 11/claJrs. ep1~ódio en-
8r<I\ tufo lembra H' de a/gi1111? 

DI\ aluo· f ntre os muitos que 
.1contccernm rcc<1rdo me que, ei; 
tando prog1 amado p..ira protenr 
urnu conle1cncrn cm Santo Domm
go (l<epubltca Donumc.maJ, ..i con
v11c da dru lns C'hc\ ahcr nobre 
trabalhadorn dor spmtmno n.1que 
lc p.11~. o ato ~cn..i n.1 B1blmtccu Pu 
biteu d.1 crt.lnd Antes porem fo 
mos entre\ 1stado por três d1fcren 
tcs u111.11s de tele\ 1~<10 e e-orno con
seq liência, houve uma nrluênti.1 
lllll'llada d pubhço Qu.mdo clll' 
g11mos e descj,1mos entrai na sala, 
que estava supc1 lnt.1d,1, tentei .ur.1-
Vl'ssm o ~11111;dm Cl'llll ,11 com l'lll 
dado 1•111 dclcnnrri.1do lug.ir po 
rérn, h.1vr11 1111111 ~enhora rohusta 
lJlll' tc1m.1va em 11.10 me dc"m Pª' 
s.11, 1nlo1111nndo que n io hn\1a 
ulmo c.hcg.ir l\ lrc111e 1 u disse lhe, 
1)11111do, que de sn forrnn nilo 

h.1vei i.1 n conlcrênu,1 !·quando ela 
111te11ogou, contr"Jlclla, porque não, 
cu lhe e pl1quc1 que.: cm o e pos1 
tor Srnnrnos todos em \ olt,1 e cln 
f(l1 1<11.11111; .1bnndo p.1ssagem ( > 
mi;'>mO 11110 .:om ltgem1s v,m 1çocs, 
repetiu se no t\lcx1c11 e umu 'e' 
1lljUI lllCSlllO 1111 1\1 . 1 ~11 

< >utr1l que me ,1,s111.1lou 01.0ITCll 

q11.111do de u111,1 \ 1ag1:m entre 
\l,11:i1..11ho e C'.11.tlllS (Juando os 

Sno mutto<; o ne11nkurnc11to" 
d1. ss.1 1111tu1t'Z1t, {Ôll11lo~ 1111 , grn 
ves outros, i..;(H\1011111tlos Wdl1\, 

qu.111lo poss1vcl pi: los Benk11on: 
l·spmtu us que 111c 11111tz11111 pum 
n 1nretu 

\mplo traba/llo 
"' ,;,tt'ucial 

1 I 1 H mHao do C1111111lw 

ln''''"'< /l(} br11t "" r1t<1 da li alua 
/111 •ida po1 HJ<P, pelo \ilHm í' 

drmaH ço111pa11hc1ros, Irá 1111111or 

ª"º' 11111 nu e ed11ca )I•\ e11 r e crr 
onças. amparando tomhcm fa 
1111 /wr ca11•111er parece nos <Jue 
atual111e11te mudou seu tipo de 
aft'ndimento, estondo mau \ol
tado para o rl'g11t1t dt se1111-111-
11·mato. Houve melhnrra rncwl 
rfl'/l\a? Dctolhe, por j(llor o 
1ipo de 11alwllw realizado e as 
pfrspectn-cH juturm. 

Divaldo: A Man ão do Camrnho 
foi 1n,mgurad.i no dia 15 de agos
to de 1952 quando N1lson, dedt
cudo' companheiros e n6s p.1 u 
mo' a dirigi-la e a trabalhar na 
educaçao de cnanças e jovens N.io 
ob~tante, porque nos encontramo~ 
em um bairro dos mai carente do 
E tado da Bahia. mclus1ve muno 
próximo no lugar onde é depo lla 
do o lixo da cidade, ampl111mo o 
labor atendendo, também, famíli
a carente,, enfermos e todos 
quantos bu cam nos.;a Ca a 

Iniciamos, no Brasil. a expen 
ência do-. lares substitutos, mesmo 
.mtes que aqui se tn<;talas<;e a me
rrlóna 1n~titu1c:;ão Aldews ITl{a11t1s 
SOS, CUJO pnml!iro con1unto, que 
saibamos, surgiu em Pono Alegre 
Chegamos a ter qumze unidades, 
nas quais residiam, cm média, 110 
crianças de ambo' o sellOS. 
Concorrutantemente, criamos E -
colas de Primeiro Grau. Ambula 
tóno Médico e seiv1ço de atendi
mento a famílias aíltta~ 

lodo o labor empre fm abenço
ado No entanto, no ano de 1990, 
Joanna de ,\ngeh ugenu-no que 
a melhor forma de educar sena não 
de 10\:ar o educando do seu grupo 
social, trab.tlhando-o ah de fonna 
que pudéssemo mod1fic.:ar us e<;tru 

turas da comunidade. Certamente 
que ha,ena exceções, no rn o de 
crian a~ que não ti\ e~<;em qualquer 
familiar que dela~ se pude.s'e en
carregar Assim. sugenu nos que, 
à medida que fossem em.tnC1pando 
m. fil/ioç maiores. não o~ ub utu
ísscmos. mas nmphá semos a rede 
escolar, a lim de atendermo um 
maior numero e, no me<;mo tempo, 
penetrássemos maio; no grupo oc1-
al onde residiam 

Dcs<;e modo estamos apena' 
com 0110 cnanças que aguardam 
as condições que lhe fac1htem a 
emanc1paç~10. como conclu<;ão de 
cur os e profi 1onahzaçc10, e am
pliamos as no <;as e<;colas tr:m 
formando alguns do lare em no
\ O' grupos educac10na1" 

Já realizá' .imos ª' 1stênc10 à 
ge,t<mtes, que siio cna1mmhadas ao 
se1or e'pec1ahz.ulo, recebendo mcn 
d1rnento médico (oncntu~J.o de tu 
grcne, ubrangcndo a i;e:w.u.11 e n d1s 
ciplina mora)), en O\lll , que ao 
confecc1onados cm no a ca ... a 
M.mtemos um.i creche para cnan
ças de dois me e.; até trê ano e 
ei mcse , quando <;ão trnnsfcnd.1! 

p.irn o Jurchm dn Inffin ia onde fi 
cam até os sei mos e er me es, 
endo en~anunhadas à hcoln Pn 

mnnn Temo tre bscolas d Pn 
mc110 Grau (uma dei s 1..om nt\e1 
1 e li), uma de dU 1har de entem1a 
gem, dez de prof1 s1onahz.uçao 
( marcenana apatrma d.1ttlogm
íia. gráfi1.."U panificação caheleire1 
ro e mn01e111-e, tapcçan.t, çortc e 
co tum, Hlk \C reen e mccan1.:a de 
11uto1116\ e1 ) \rnphnmos o Centro 

led1co (clllll .11c11dm1en10 dent.ino 
e labornwno d1. nn.\h e clmi <1s 
que Já ex1,tiam e lorarn nmdcm1 
zados) Amd 1 m1111tem(1~ ntendi 
mento a t m11h11s em rccuperaçi\o 
ocrnl e e ono111K 1 t,1míhns outra 

com dríiculdude de 1e upcra üo 
(t' han-remuno tuberculo~o' i 
dét1cos pamHt1co cego e munos 
ido os). 

lloll\ e uma surpn'Cn 1 ntc lolh 1 
ln de re~ultados, mdusn e po 1b1 
htando·no 1tcnd"r, no mom nto 
n 2 l'i'\O mm a e 10Hn em regi 
mes de en11 mtcm.11m:nto e e ter 
n 11<• l'lnncjnmos .ii:ompnnhar o 
melhores nluno .... ofl rccendo lhe' 
holsn' para prn!>scgu1rem c1;tud11n 
do em uni\ crs1cl,1dc' ou cm ('<;pect 
ahZll\lX''i, 11 que J:'Í 'em 'ill t'd1:ndo, 
porem em p1.~qu1:11n e ... ~ala 

f · como' cdur pollcr atender u 
l flllll\ a :umln cm dl e"' oh 1m•n 
to no 'entre ni.11t:mo rc ebê 1.1 111 
{ rcd1e, no lard11n da lnflln 1 1 n 1 
1 scola Prmnn,1 e n 1 l'roh 1011 

l1z,111te, ompnnh.md a llC se 
tnmar ~apaz d cgutr por 1 me 
nu como'º' cm om rc urso~ pJ.ra 
uma '1dn d1gn 

(c1111d11 l i\ pítg.7) 
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